
Encontro, é a nova seção de
"0 Estado", edicão de sé
gunda-feira.. Intitula-se' "Ii

vre" embora' reconheça que, para uma

estreante, isso já consiste demasiada
pretensão. Se' não o conseguir,
contudo, aberta, �el.Q;!J1enos, ela será,

k principalmente ao humor ilhéu, no

que ele tem de mais representativo -:- a

conversa ao pé d�ouvido, a inocente
maledicência, alguns "diz-se", outros
"consta". Nada, enfim, mlfito sério,
mas tudo. muito real -

assim será o Encontr:o (Pgs. �
11 e12) . �

-...._�""'------_.
-".�

- Israel:·
.

Gibson
firmará .acordo

Depois de celebrar um comunicado conjunto
com a Kenia, prometendo lutar contra o colo
nialismo e contra os govern� ilegais de �ino
rias racistas, o Ministro MãrioGibson Barbosa'

·

desembarcou ontem em Tel=Aviv onde foi
recepcionado pelo Chanceler Abba Eban. Após
os contatos com autoridades israelenses, o Bra-i,,�
sil poderá firmar um novo acordo assistencíal ]

1t(Página 2). 'l;.
;?'i

Industriallllorto por cab
Esporte

o Figueirense garantiu a liderança on
tem à tarde no Adolfo Konder - im

praticável pelas. chuvas - a liderança
do Torneio de Verão ao vencer o Amé
rica. Em Criciúma, o Próspera também
ratificou sua posição de vice-líder. Em

_ Joinville, o Caxias goleou o Peri, de
Mafra, por 4 a O. O Fluminense ficou
com o primeiro título de 73 ao derro
tar o Vasco por 1 a O:e o Inter foi a

,..-Mina.s para vencer fácil o Atlético.

(P�ginas 13 e 16). Sem banco, Jorge Ferreira foi obrigado a instalar o seu,'

Severo estreou � mostrou que sabe das coisas. Fez dois gols e levou muito perigo .aré Da Costa.

Eles· adoram desfilar
Palhaços, poténtados,.poderosos,

valentes guerrei ros,
estóicos imperadores, voluptuosos

califas, príncipes .

. encantados, o seu sonho acaba,
como no samba, numa .

quarta-feira, Nada impede, contudo
, que eles desfrutem.
durante cinco dias, da felicidade

que lhes confere
+-a doce ilusão do Carnaval.

o industrial paulista Rudolf Dafferner,
· que estava desaparecido desde' a última
terça-feira, foi encontrado morto ontem,
num matagal de difícil acesso às margens
da rodovia Castelo Branco, no município
de Oituva. O corpo , em adiantado esta
do de putrefação, mantinha uma posição
que levou a pol ícia a admitir que o
industrial tenha sido assassinado naquele
·Iocal. O assassino" cebo da PM paulista
Marco Antônio Marques, hi quem indi
cou o paradeiro do corpo, após ter sido
preso na direção do J;8rrlJ da vítima.

· (Página )

Dois americanos
desaparecid()s

, no Aconcágua
Uma professora de Denver e um engenheiro da
Nasa são as duas prováveis vítimas de uma ava

lanche que atingiu uma expedição americana ao

tentar escalar o Aconcágua. A informação (oi
anunciada pelas autoridades argentinas, acres

centando que a professora Janet Johnson e o

engenheiro John Cooper integravam o grupo de
associados do Manzanas Club de Portlartd, for
mado por oito pessoas em férias, (Página- 2).

Puma ameaçada
de paralisação
pela Ford e VW

A fábrica Puma de veículos, que se especializou
em montar carrocerias sobre 'chassis de outros
veículos e que ultimamente estavaabrindo uma

importante faixa de exportação para a indústria
nacional, esiã ameaçada de colapso por causa

das pressões que vem recebendo de outros fabri
cantes, notadamente a Volkswagen do Brasil e a

Ford. Esta última, inclusive, d-iz que a marca

"Puma" é de seu uso exclusivo. (Página 7).
.

Trânsitomata ,
e, fere J6� Na 101

. .

. du�s capotagens'
.

O trânsito ontem em Florianópolis causou mais

.

uma vítima fatal, Victor Nicolau Bion, que foi
.. atropelado em Barreiros, e provocou ferimentos
em mais sete pessoas, envolvidas em dois atro

pelamentos e duas colisões, Na BR:-lOl duas
capotagens ocorreram quase no mesmo lecal,
entre os kms. 49-50, ferindo seis pessoas que
voltavam das praias, e que se encontram inter
nadas naquela cidade, Em Blumenau, um cho
que de veículos feriu três pessoas. (Página 12).
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Posicão do Brasil
, -

.

'

mantida por Gibson
-

Quanto às conversações políti
cas, segundo alguns observado

res, o Ministro -deverá manter a

posição brasileira quanto ao con

flito do' Oriente Médio, assumida
desde a participação do Brasil
nas forças mantenedoras da paz
das Nações' Unidas, depois da

guerra árabe-israelense em 1956.

O Ministro Gibson Barbosa,
depois de' uma viagem de dez
dias pelo Egito e Kenya, chegou
ontem a Tel Avív, capital de Is

mel, sendo saudado no aeropor
to pelo chancelei" israelense e

anfitrião oficial, Abba Eban. Es

:pera-se que -após seus contatos

com as autoridades locais, in

.cluíndo, a Primeiro-Ministro Gol
-da Meir, surja um acordo de as

sistêncía mútua de caráter têcni

';0, cultural e comercial, entre o

Brasil e Israel.
Assessores do Ministério de

Assuntos Exteriores se preocu

pam em esclarecer que o fato de

Gibson Barbosa ter visitado o

Egito primeiro não deve ser in

terpretado como manifestação
de favoritismo diplomático.

O Brasil sempre evitou se aliar �

com uma das partes do conflito,
sendo sua única atitude decidida
desde 1967 o apoio à resolução
no. 242, da ONU, pela qual foi
pedida a retirada de Israel dos

territórios conquistados durante

a Guerra dos seis dias.
Do lado israelense, poderá ser

mencionado o assunto de direi

tos para aterrisar no Brasil, para
)

a linha nadional de Israel na

América Latina.

COLONIALISMO

No comunicado conjunto fír-
.

mado entre Brasil e Kenía, repre
sen tados respectivamente por
Gibson Barbosa e o Ministro de

Relações' Exteriores Njoroge,
Mungai, além de résoluções con

tra "as tendências proteeionistas
de países altamente industriali

zados", os dois países prome
teram lutar juntos contra o colo
níalísmo e os "governos ilegais
de minorias racistas". Entretan

to, Gibson se absteve de fazer re
ferências diretas à presença de

Portugal na África.
Mas pára Mungai o importan

te era conseguir a indicação de

Expedição arner;ca"a vitimada
por avalanch-e no Aconcágua

A· polícia de fronteiras da Argentina informou'
nntem que dois integrantes de uma expedição
norte-americana que tentava escalar o "Aconcágua,
'.; monte mais alto do continente americano,
1 eriam morrido em uma avalanche. As prováveis
'ítimas são Janet Johnson, professora da-Escola de

f)enver, Colorado, e John Cooper, de East.

-({ouston, Texas, engenheiro da NASA.

Estão com vida os outros seis membros ainda
=iue alguns apresentem ferimentos consideráveis:'
.armin Defoe, advogado, Jín Petrosa, médico,
ililliam Eubank, médico, John Shelton, estudante
e, geologia, Arnold. Mcmillan, fazendeiro, e

,!illiam Zeller, policial. Todos eles pertencem ao'
: lazamas Club de Portland, no Oregon,
Eubank e Defoe regressaram à Mendoza antes

; e ocorrer o acidente. Mcmilliam, Zeller, Petroska
Shelton estavam. ontem na base da polícia de

+onteiras de Punta de Vasca, a uns 300 quilõrne
, 'os de Mendoza, e seriam levados até esta cidade
.ssim que seus ferimentos permitissem.

Segundo informação da polícia, transmitida por
rídio desde Punta de Vascas, Cooper e Janet foram
ii únicos que tentaram chegar ao cume. Foram

:r:

��NCAGUA
) .'f:>
Santiaqo .

! I

ARGENTINA

Buenos Aires

colhidos por uma avalanche, e os companheiros
viram seus corpos caídos, presumindo gue estives

x
sem mortos. Não conseguiram chegar até eles devi-
do às dificuldades do terreno, Uma patrulha partiu

_

ontem em busca dos-dois, com a intenção de voltar
hoje. O guia da expedição, o argentino Miguel
Alfonso, se encontra ileso.

Série de crimes reedita caso,'

,

do Estrangulador de Boston
Segundo os investigadores da polícia de Bos

ton, Estados Unidos, os estranhos assassinatos.
de diversas mulheres, em idênticas condições,
parecem fazer ressurgir a mórbida figura do "es

trangulador de Boston". Na década de 1960, 13
mulheres foram estranguladas num período
de 19 meses" mas ninguém foi julgado por esses
crimes.

Ontem a polícia encontrou numa rodovia
abandonada um cadáver desnudo e já em estado
de decomposição, que foi identificado como

pertencente a Damaris Synge Gillispie - a oi ta-

-va mulher que morre na região de Boston sob
'-.. �

circunstâncias similares desde o verão passado.
Gillispie tinha 22 anos e era uma aplicada

estudante da Universidade de Boston, Foi vista

pela última vez no dia 29 de novembro passado
quando saiu de seu apartamento' em Cambridge
para ver se encontrava uma carona para levá-la

.

até um clube noturno em Boston, onde traba
lhava parte de seu tempo vago.

Outras sete mulheres jovens tiveram a mesma
sorte que Gillispie. Morreram todas estrangula
das e a polícia suspeita que o responsável pelos
crimes seja uma só pessoa.

. �

um brasileiro para interceder di
retamente no conflito sobre An

gola, Moçambique e a Guiné Por

tuguesa, uma vez que o Brasil

tem uma grande população de

origem africana e ex-vínculos co

loniais com Portugal. Duas ve�es
-

o Ministro africano levantou o

problema com Portugal, em pre

sença de Gibson, porém este se

-

absteve de fazer comentários.

Assim, enquanto Kenia deu
ênfase à política de libertação'
africana, a missão brasileira se re

feriu mais às questões comerciais
entre os dois países. Industriais
brasileiros, que buscam novos

mercados para produtos manufa

turados, ficaram satisfeitos com

as discussões em Nairobi.

EUA.e Vietnêi do
Norte se reunem:

retirada de minas
A primeira reunião entre os

representantes militares norte:
americanos e· norte-vietnamitas

sobre as operações para retirar as
minas serão realizadas em Hai

\ fong, no Vietnã do Norte, hoje,'
segundo ànunciou o comando

militar norte-americano do Pací

fico. A delegação norte-america

na estará presidida pelo contra-

almirante Brian McCauley, co

mandante da Força de Ataque
78 que realizará a .operação-lim
peza.

McCauley e uns 14 membros

de seu pessoal voarão até ao

aeroporto da Fia Lam, em Hanói·

a bordo de um avião c-130 e via

jarão a Haifong em conduções
cedidas pelos norte-vietnamitas.

Uma f()rça qu� os funcionários
fízem que totalizará de 20 a 25

unidades navais norte-americanas

estão se reunindo no Golfo de

Tonkin para iniciar a retirada das

minas dos sete portos e outras

vias aquáticas do Vietnã do Nor
te.

O acordo de cessar-fogo diz

que "03 Estados Unidos retirarão
todas as minas que colocaram
nos portos, baías e vias de águas
territoriais da República Demo

crática do Vietnã".
A Marinha norte-americana

lançou centenas de minas em

Haifong, porto principal do Viet
nã do Norte, e outras seis baías
em começos de maio por deter

minação do presidente Nixon ea
partir de então os portos norte
vietnamitas ficaram fechados pa- _

ra o navegação exterior.

Os norte-vietnamitas estão

obrigados a proporcionar infor

mação aos oficiais norte-america
nos sobre as que eles l'ról?tios
colocaram, a fim de que também

possam- ser retiradas. Os .funcio

nários do Departamento de De

fes,a emWashington, que evitàram

fazer qualquer prognóstico, acre-
. ,

ditam que a operação para reti-

rar ou localizar as minas tome

"um longo tempo".
O chefe da Força Internacio-'

nal de Supervisão da Paz no

Vietnã revelou qu� o primeiro
grupo de prisioneiros de guerra
talvez seja liberado ainda esta' se

mana. A força da Pazçque inicia
hoje, oficialmente, seus traba

lhos, avança rapidamente no

cumprimento das cláusulas do

. acordo de paz e na diminuição
'

da luta que ainda prossegue em

alguns locais. Os grupos da-Co

missão Internacional de Controle

e Supervisão viajarão hoje -1[- di;'

versas regiões do Vietnã do Sul a

fim de começar sua fisc;;iização,
.corn relação ao cumprimento do

acordo, depois de quase uma se,

mana de atraso.
. I .

.

Sete grupos encarregados de
receber prisioneiros permanecem
na base de Tan Sson Nhut em

Saigon, preparados para transfe
rir-se a qualquer ponto da Indo
china com o objetivo de supervi-

_
síonar o começo da repatriação
dos prisioneiros de guerra, que
incluem 562 militares e 23 civis·
norte-americanos, cativos no

Vietnã do Norte, do S�l e no

Laos.

-I

�GINA 2
- 1

"

. ,

O ESTADO - Edição de Segunda-feira ;-. O?!(}?773
. I',Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Seu

sonho é UIII dia
lIIorrer

sobrea passarel�

De repente o dia vem chegando. Olhos atentos, eles se voltam com extraordinário interesse
para a data: 2 de março, Baile Municipal no Clube 12 de AgoS'Í;o,

"Carnaval Século II". Neste dia, eles ouvirão muitos aplausos e vaias, Junto com o peso das fantasias,
• suportarão holofotes, cinegrafistas e fotógrafos.

A espera 'pelo momento.durou 364 dias e a improvisada passarela se transformará
num palco deslumbrante. t= a "glória total" para Dica - o tri-campeão -

Boaventura, Giovani e Oliver. Luizinho, enquanto protesta contra os "maus
_ tratos", promete que não vai desfilar,

,

"Para a diretoria do Clube 12 deAqosto, que está anunciando o concurso de fantasias
de luxo ou originalidade, nas categorias estadual e nacional,

, ,

o Baile Municipal marcado para a primeira sexta-feira do próximo mês terá muitas
atrações a oferecer aos seus quatro mil prováveis

frequentadores. Dentre elas, a presença, quase certa, dos mais
famosos discípulos de Saturno:

Evandro de Castro Lima, Clóvis Bornay e Mauro Rosas.

j
1

1�
i

�
.r
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2
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•

Osvaldo Gonçalves se'conside ..

ra um "predestinado ao suces

so": nasceu no Morro do Pau

Come, é decorador e daf foi só
um, passo a mais para se tomar

tri-campeão nas passarelas.
Premiado nas três vezes que

desfilou no Municipal do Clube

12, aos 34 anos - "mas eu apa
rento bem menos, não achas?"
- ele guarda dois troféus e a

lembrança dos Cr$ 1.300,00 que
já gastou.

- Eu gosto tanto do carna

val ... meu desejo é morrer numa

passarela, ouvindo os aplausos
dos -amigos enquanto meus ini

migos ficam danados. É a glória!

PRINCíPIO

Tudo começou no Morro do
Pau Come - hoje Morro do Céu.
Menino,maneiroso, ele se desta
-cava entre os pequenos da sua

idade pela diferença na escolha
das brincadeiras: enquanto a gu
rizada arrastava a bola para o

campo, Osvaldo ficava isolado.
Recolhido em casa, ele preferia
construir carrinhos de carnaval e

folhear revistas cheias de foto

grafias onde aparecem "essas coi

sas bonitas. Fantasias e tudo o

mais ...". Foi assim que Dico -

como é popularmente chamado
- ingressou na dinastia de Mo

mo.

Os meninos nunca acerta

vam dizer Osvaldo. Daí ficou
sendo Dico. Eu nunca liguei.
Acho até carinhoso.

Depois de gesticular com os

ombros, ele continua com a voz

suave a contar sua carreira:

"olha, eu até saí da escola para
me dedicar à arte com exclusivi
dade. Com 8 anos, todos os dias,
eu ficava horas e horas no Te

nentes do Diabo. Fofocando,
trabalhando, mas todos os dias

passava lá. Meu Deus, era a vida

que eu queria.

Decorridos mais de 25 anos,

atualmente Dico é, funcãonário
da Ufsc, à disposição do gabinete
do Reitor ·Roberto Lacerda, e

decorador profissional "realiza
do".

Se alguém pensa que eu

desfilo por causa dos prêmios,
deve saber que está muito enga
nado. Não tenho necessidade,
nem ambição. Comigo é a arte. É
a arte que me deixa doidinllo pa
ra desfilar.'Ah! eu vibro. E de

pois, já imaginasse a propaganda
que eu faço? "O Dico é o cam

peão", "o Dico é o maior" todo
mundo vibra comigo... é propa
ganda. Eu sou decorador e assim

aparece o serviço... a grana...

Não me queixo da vida não. Em

purrando aqui, meio espremido

ali, um pouquinho apertado, mas
vai. É a vida, meu filho. A vida é

assim.

Respeitado pelos seus concor

rentes, Dico não teme concor

rência. Nem na passarela.
- A gente tem personalidade.

Sabe quando é que eu fico bron

queado? Quando chega uma bo
neca de fora, que nunca esteve

aqui e acaba levando os prêmios
do Municipal só por causa do no

me. Aí eu não aguento. Fico

com uma raiva. A gente tem que
valorizar é o santo da casa, não

concordas comigo?
Ele mesmo responde: '

- Claro que é:
Dentre as

_

suas glórias, tem

uma que Dico faz questão de ci
tar: "dessa eu não �squeço. Em _

1971, o Evandro de Castro Lima
mandou quatro fantasias de sua

autoria para concorrer com a

nossa turma no Municipal. Der
rubei todas. Todas as quatro ...
na raça. Ganhei na categoria lu
xo, com o "Marajá da Índia".
Foi uma glória total.

"viCIO"

- Você não imagina a cacha

ça que é isso. Todos os anos eu

digo que é a última vez. Dá tanto
trabalho ... mas

-

quando chega a

hora eu desisto da idéia de não
desfilar, É um vício, sei lá.

Na pequena sala, mal ilumina
da, há muita gente ao redor da

mesa. Entre elas, sua mãe, a im-ã

.

e cinco dos seus 15 sobrinhos.
Todos estão atentos no trabalho
de desmontar "O Poder e a Gló
ria de. Alexandre" - premiada
em 1972 - para.montar a próxi
ma fantasia que o tri-campeão
vai desfilar no próximo. Munici
pal.

- Ela ainda não tem nome

não. Eu não gosto de dar nome

já-no começo, Vou fazendo co

mo vai dando e depois é que a

batizo. Não tenho idéia de quan
to vai custar, mas sei que vai fi
car linda. É tudo criação da mi

nha arte, sabe?

Empolgado com o ritmo dos
trabalhos que diuturnamente se

desenvolvem na sala de jantar da
sua casa, Dico já consegusu até a

ajuda do proprietário de uma

empresa de ônibus que lhe forne
ceu dois blocos de passes para

que ele possa pagar a passagem
dos seus auxiliares.

- Eles vêm aqui todos os

días. São uns amores.; Se não

fosse a ajuda dos meus amigos e

parentes eu não sei quanto teria

que gastar na compra da fanta
sia.

Dizendo que "é bom não se

misturàr religião com o carna

val", ele conta que vai se afastar

do terreiro da Ida - no Saco dos
Limões - durante os próximos
40 dias. Filho de Santo, Dico
baixa a voz, em tom de cochi

cho, para explicar: "a gen te não

deve ir na umbanda com outras

preocupações. Na hora da reli

gião é sem carnaval. Deus me li

vre, misturar umbanda com caro

naval. Eu não gosto e prol1to,
Por isso ele ficará mais tempo

em casa, se dedicando a confec

ção da fantasia para ter a recom

pensa de quando desfilar sentir

muita alegria.
- Eu sinto tanta coisa quan

do estou desfilando. Nem sei co

mo explicar. A emoção é tão

grande ...
APELO

Temendo que o Baile Munici

pal - "essa festa de cores boni
tas" - de Florianópolis tenha
um, fim melancólico, Dico lemo
bra que o número dos que parti
cipam já não é o mesmo de anti

gamente. Os manequins estão de

saparecendo.
- Acho que é preciso incenti

var mais. Não é tanto por mim;
porque eu desfilo pela arte (eu
sou um artista, sabe? ), mas é pe
los outros. Vamos incentivar...
estabelecer melhores prêmios. É
isso gente. E depois, cá prá nós,
não é a gente a atração do baile?
Claro!

pAGINA 4

Dico é decorador,
o que chega a ser, no caso, não uma

profissão, mas uma

redundância, Frequentar as passarelas,
para ele, "é uma cachaça".

Só reclama das bonecas de fora quando
levam os prêmios do baile

do Municipal. Mas no ano passado Dico
deu um olé, "derrubando todas".
Afora isso, é funcionário da UFSC,

tem quinze sobrinhos
seu desejo secreto é morrer numa

passarela, nasceu há trinta

e quatro anos ("mas eu aparento bem

.rnenos, não acha?")
No Morro do Pau Come, nome que jamais

foi suspeitado para

designar o velho e consp(cuo MQrro
do Céu. E diZ que

vai ganhar nesse ano o Carnaval.

o ESTADO - Edição de Sequnde-teir« - 05/02/13
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çou construindo carrinhos de - Para Jacques Oliver, 4(} anos
carnaval nos Granadeiros da Ilha. de idade "mui bien vividos",
Passou para os Tenentes do 'Dia- professor de ballet no Clube 12

bo e pintou por várias escolas de de· agosto, o carnaval de Floria-

samba. nópolís "é a festa mais linda do .

- Neste carnaval eu vou me
.

mundo".
mandar· para a Argentina. Não Natural de Buenos Aires, Oli-
sabias que recebi um convite en- ver está na Capital há sete anos e .

xuto de uns admiradores argenti- espera participar do Municipal
nos? Nem conto... pela sexta vez. Mas há um pro-

Luizinho revela que quando blema: "estou sem grana". Ele
tinha 10 anos roubava os vesti- p r e c i s a d e n o m í n im o

dos das suas irmãs para distribuir Cr$ 300,00 para confeccionar
aos amigos. foliões. "O Palhaço de Corda".

� Era um SaITO que minha - Tomara que eu consiga. É

Luizinho já decidiu: não vai

desfilar.
- É inacreditável. Só vendo é

que se acredita. Participei de to

dos os bailes do Municipal e sem
pre fui maltratado. Um verdadei
ro abuso: a gente não ganha nem
um guaraná. Sabe que uma vez

eu estava com tanta sede que
não resisti e pedi um guaraná.
Vinte minutos depois o garçom,
ao meu lado, apresentava uma

nota fiscal. Pura verdade: ele

queria cobrar Cr$ 2,00 pelo re

frigerante. Ahl não dá ...

Luiz Carlos Santana, "29

anos, sim senhor", afirma que
não vai mudar de idéia.

.

- Estou cheio até aqui ó ...
ARGENTINA

Insistindo na jovialidade dos
29 anos; Luizinho explica que "a

vida é para ser curtida sem pro
ble!Uas". E pelos 12 anos de pre
sença nos bailes do Municipal ele
tem encontrado mais problemas
do que curtição.
,

.

9 seu passado foi igual ao da
maioria dos decoradores. Come-

nossa. Pé por pé, com todo o

cuidado, eu chegava no quarto,
pegava vestidos,

-

saias e outras
milongas para distribuir aos'
meus amigos da escola Prote

gidos da Princesa. Eu tenho uma

paixão incrível pelos Protegidos.
.

Ainda bronqueado com os

promotores do Baile Municipal,
ele volta a reclamar: "será que é

justo, meu pai, será? A gente so

fre tanto, passa um ano inteiri
nho bolando uma fantasia baca

naa suporta-Zü quilos nó corpo -

" ferendas a lemanJá" pesava
que nossa! - e vai no baile prá
ser judiado?

"

- Acho que está tudo errado
nesse Municipal. Prefiro partici
par de uma gincana. ,E conto

mais: uma gincana da pesada.
Não desfilo de jeito nenhum. Fa
lei e disse.

Luizinho só espera a chegada
da ordem para comprar a passa
gem e embarcar, rumo à Argen
tina.

- Um aviso aos amigos: eu

volto. Essa Ilha é demais ...

Jacques Oliver,
um professor de balet de 40 anos,

escapa à regra.
dos "desfilantes" pelo menos em um

ponto: sua fantasia

não custará "milhões". Na verdade,
nem milhares; apenas

300 magros cruzeiros. Ao contrário
do Luizinho, ele, um

argentino, ficará na ilha para curtir

o Carnaval. E talvez

mais um prêmio, para juntar aos outros seis

que. já ganhou desfilando.

Luizinho, que não

encontra incentivos para desfilar,
vai para a Argentina.

"Convite de amigos", é o que afirma.

Com 29 anos ("sim senhorl).
ele tem participado dos últimos

carnavais da ilha com

pouco sucesso. Sua maior façanha
terá sido a de receber

de um garçon, em plena terça-feira
gorda, a nota fiscal

correspondente aum guaraná que tomou.

uma homenagem que pretendo
fazer a Piolin, o famoso palhaço
que acaba de se despedir do pica
deiro.

APOIO MATERNAL

'Jac,ques Oliver demonstrou,
logo na infância, um grande inte
resse pela arte-cênica. Foi um ex

celente aluno das escolas de bal
let argentinas. Nunca lhe faltou
o apoio maternal, embora seu

,pai preferisse "não tomar parti
do".

-, Ela é que me ajudou a ser

umfolião de verdade.
"

E explica:
- Minha madre era um amor.

Na Argentina o carnaval nunca
foi tão brilhante como no Brasil,
mas minha madre não deixava

por menos. Animação igual 'eu
estou prá ver. Ela fazia a festa.
Eu e meus quatro irmãos.juntos
com mamãe, é claro, todos os

anos formávamos um bloco. Ai

que saudades...
Oliver já ganhou seis prêmios

nas passarelas. Prêmios modestos
pela originalidade das fantasias,
mas que "representaram muito,
né? Prêmio é prêmio".

- A satisfação maior é ser

aplaudido no "picadeiro". Eu fi
co todo arrepiado. É uma sensa

ção, maravilhosa. Não dá prá gen
te contar ...

Condenando as "frescuras", o
professor gesticula muito para
declarar:

-

- Eu não faço frescura quan
do desfilo. É horrível um mane-

quim medíocre. Olha, lembro linha. Sinto pena, pena mçsmo
que certa vez, quando eu estava . daqueles que são metidos a. bo
desfilando num carro de cama- bo.

val, um sujeito' mau caráter -

. sempre aparece um tipo desses -

me jogou uma piada sem graça.
O que é que eu fiz? Nada. Nem

liguei. Arte é arte, bolas para
quem não entende ... A gente é o

que é, e tem que permanecer na

. Oliver recorda que a sua pri
meira fantasia foi um macacão

preto, onde havia um esqueleto
desenhado: "um sucesso!" Su-

• cesso que pretende reprisar este
ano com "Palhaço de Corda".
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Giovani vai a São
Paulo buscar

, lantejoulas, mas isso
não lhe tira

o ânimo de se fanta
siar de pescador,
que tanto pode ser

nacional como não.
Isso ele ainda vai

decidir.
l\I�tural de -Joaçaba.;
acha o carnaval

um "negócio divino".
Vestiu sua primeira
fantasia aos 10 anos,

numa época em

que se considerava
"bem louquinho".
Hoje, mais calmo,
ségundo diz ao

. repórter, condena a

frescura
nos desfiles. "Não

faz o meu

gênero; é preciso
ter sempre um

pouquinho de classe":·
Preso pela fam ília, ,

Orlando
Boaventura somente

nãc explicou
ao repórter o fato

de não
ter ganho um apelido,

após estar
vivendo há 14 anos

em Horianôpolls.
Para ele, a fantasia

do seu

concorrente está
"muito fraca". No
ano passado, com

"Alegria da Primavera",
não conseguiu se clas
sificar, mas agora ele

não tem dúvida
nenhuma:

"Vou arrombar!

Orlando Boaventura, "32
anos de boas aventuras", come
çou a brincar carnaval a sério só

depois dos 18 anos de idade.

- A minha família me pren
dia muito. Só quando vim a Flo

rianópolis, para fazer a apresen
tação militar, é que conheci a

liberdade. Foi o Dico que me en

tusiasmou e neste ano vou

arrombar.

Boaventura gosta de fazer sus

pense. Alegando que "seria uma

bobagem" contar como é que vai
ser a sua fantasia, disse: "não
conto. Não conto porque o meu

adversário (Jacques Oliver) está
com um tema muito fraco. Já

pensou se ele resolve alterar as

coisas. Eu não me arrisco".

"CALOURO"

Esta será a segunda vez. Boa
ventura participou do Municipal
do ano passado com "Alegria na

Primavera". Não ganhou classifi
cação, mas adverte: "agora eu

vou a-r-r-o-m-b-a-r".

-O que é que eu sinto quando
estou na passarela? Ora meu fi
lho, é uma sensação tão agradá
vel. Aquele povo todo a olhar
prá gente ...

·

os homens que tra

b alh a m em televisão a filmar. ..
os amigos... É tanta coisa que
nossa!"

Filho de germânicos, Orlando

PAGI'�A -6�-···"···"·--···-·-·····
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Boaventura conta que nasceu em

Blumenau - "terrinha ,de gente
carrancuda" - onde o carnaval
não é "nem parecido com o da

Capital".
I

- Meus pais eram fogo. Quan
do lembro, .. minha nossa. Eles
me seguravam muito. Aos 18
anos é que comecei a brincar.

Sem profissão definida - "0-
que dá na cabeça eu :raço" .:
Boaventura tão logo veio para
Florianópolis abandonou os

.estudos "prá entrar na folia".
'- É no carnaval que me es

banjo.

Com "reservas", ele comenta
que faltam "muitas coisas" para
que o Baile 'Municipal do Clube
12 fique "na boa".

- Uma coisa que eu não gos
tei no ano passado: a: comissão
julgadora. Você sabe quem é que
estava lá? Escute só. Celso Pam
plona, Nezinho e outros. É preci
sogerite de fora, que entenda de

. arte.

Sobre a participação das mu

lheres em desfiles de fantasias,
'Boaventura é radical: "não dá
pé".

- Mulher não sabe desfilar.
Irredutível, acrescenta:
- Mulher não' tem molho prá

desfilar. Se alguém duvida do

que eu estou dizendo deve tirar a

prova. Pode tirar.

Giovani Quint, 24 anos, vai'

desfilar pela terceira vez. Cabe

leireiro há 5 anos, faz da passare-
la "um hobby". .

- Não vou com ó espírito de

concorrência. É sensacional a

gente fazer o que gosta. Sem ou

tra, bicho. O prazer está na parti
cipação. A alegria é total.

Giovani' quase não dispõe de

. tempo. O salão, sempre lotado,
: - impede que ele dedique maior
,

carinho à confecção de "O Pes-

cador" - entregue às mãos pren
"dadas de um amigo seu.

português... ou até mesmo um

pescador de Florianópolis. O no

me eu resolvo depois".

"

Ele nasceu em Joaçaba, pe
rambulou por São Paulo e reside
na ilha há seis anos. No Baile

Municipal de 71 obteve o 20. lu

gar com "O Homem Pré-históri
co"; para repetir no ano passado
a mesma colocação fantasiado de

"Morcego". Desta vez calcula

que vai- gastar cerca de Cr $ 1

mil, e a exemplo do professor
Jacques, Giovani condena a fres- -

cura nos desfiles.
' .

- Frescura não faz meu gêne
ro. Acredito que quem desfila'
deve ter pelo menos um pouqui
nho de classe, E não há nada de
mais a gente se mostrar na passa
rela. Eu conheço muita gente de
terno e gravata que não é ho
mem. A roupa não diz nada, né?

Afirmando que o carnaval de
.

"um negócio divino", Giovani Florianópolis "é uma jóia", a

conta que aos sete anos ele já oportunidade lhe serve para uma

participava da folia. - advertência: "é preciso que o

_ Eu era bem maluquinho. Deatur ou o Diretur - não sei ao

Lembro que foi aos 10 anos que certo quem é o responsável- dê
vesti a minha primeira fantasia. mais incentivo. Existe muita
Uma graça de "Índio", com api- confusão. Todos os dias a im

to, machadinha e tudo. prensa revela que as escolas de
-

Ajeitando o cabelo que está a samba estão na penúria, as gran-
.

cair sobre seus olhos, acrescenta: des sociedades brigam. Isso é tão
"nesse ano vou desfilar de pesca- feio. Há muita fofoca pelos bas

dor, mas não sei ainda o nome tídores, não achas? ". Contudo,
da fantasia. Estou em dúvida. Giovani está otimista: "73 vai ser

- A gente encontra tantas di

ficuldades... o comércio de Flo

rianópolis é fraquissimo. Até as

lantejoulas a gente não encontra

aqui. Imagina que vou a São Pau

lo buscar o material.

PESCADOR

Qualificando o carnaval como

Pode ser que seja um pescador prá quebrar" .
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'(Industrial paulista· aparece
morto. Cabo confessa o crime·

Com algumas perfurações na; ção policial com helicópteros e;
altura do tórax e na cabeça, que 1 das quais participou um dos assa

se presume tenham sido produzi-I' ssinos, o cabo PM Marco'Antõ
das por bala, foi encontrado ãsl nio Marques detido na tarde de
14h3Omin de ontem o corpo doi sábado, em Urania, interior de
industrial Rudolf Dafferner, di- São Paulo, quando transitava.
retor 'presidente da Indústri�1 com o Dodge-Dart da vítima.

'

Gráfica Catu Ltdã, desaparecido!
misteriosamente na última terça-]
feira. O cadáver, que trazia tam-l
bém' sinais de tortura, foi Iocali-:
zado num matagal de difícil:
acesso às margens de uma peque-I
na estrada de barro que liga aro':
dovia Castelo Branco "ao muni-!
cípio de Oituva, na altura, do]
Bairro Tijuco Preto.'A descober-]

. ta só foi possível depois de in-l
tensas buscas que perduraram]
por mais de dez horas de opera-,

�
.

COMANDANTE DESABAFA policial que foi detido em Ura-
.

nia, quase na divisa São paulo-:Um bofetão' no rosto do cabo: Mato - Grosso, quando Antônio.'
Marco Antônio Marques', seguido I' Marques, de 28. anos, dirigia o
de choro, foi o desabafo do Dodge-Dart verde, de placasComandante da' PM paulísta.l . DK-34-87, pertencente ao -in-

.

Tenente-Coronel Teodoro Ca- dustrial assassinado e que estava
bette, durante o interrogatório desaparecido desde às 14 horas'

.

do militar envolvido' no assassi-: de terça-feira. No porta-luvas, fonato do industrial Rudolf Daf-
ram encontrados pelo sargentoferner. Ao gesto, o Comandante I comandante do Destacamento

fez um breve comentário dizen-; da PM de Urania a carteira de
do

r

que o soldado "havia man-
habilitação e a cédula de identi

. .. chado o nome da Polícia Mili-
\ dade do proprietário, além de

tar". Em. resposta, o cabo afir-
um cheque visado em favor do

mau que "se não fizesse isso, o .

Mário mataria minha filha de Inps, agência de Sorocaba.

dois anos".
As justificativas do motorista

também não' convenceram e foi
.

levado para São Paulo, onde che-

.

gou ,na madrugada de ontem

escoltado por uma tropa de elite
da polícia. Durante o interroga
tório, o policial chegou a dar di- ,

versas versões diferentes sobre o

plano do' sequestro e negou saber
o paradeiro do industrial seques
trado.

o corpo foi encontrato em.

adiantado estado de putrefação,
semi-encoberto por um matagal
e trazia consigo 'objetos de uso

pessoal como aliança, óculos de
aro metálico e relógio de pulso.

....:.

Como não convencesse, o'

assassino foi obrigado a acompa
nhar as buscas em helicóptero;
mas' recusava-se sistematica
mente a indicar o local certo on

de estava o' cadáver. As autorida
des desconfiam que Antônio
Marques estivesse usando um es-.

tratagema para atrasar a desco

berta, a fim de dar tempo aos

cúmplices para se evadirem do
local.

..

A posição em que foi achado, le
vou a polícia. a admitir que o

industrial tenha sido. assassinado
naquele, local, onde possivel
mente ficou mantido em cativei
ro por mais de um dia.

As
.

autoridades não ficaram
convencidas pelas respostas do

Grandes fábricas fazem
pressiío contra, a-Puma

·Iniciado .Encontro de Prefeitos
2.000no setor habitacional, Mostrará que:
o Produto Interno Bruto - PIB - no Bra- .

sil, alcançará em 1980, 100 bilhões de dó,
lares, indo para 400 bilhões de dólares no
ano 2.000.

Quanto .à renda per cápita, I)
Brasil no ano 2.000 teia uma renda de 2
mil dólares, contra 830 dólares em IgSO.

o I Encontro Nacional dos Prefeitos:
começa hoje no município de Caranhuns,
no Estado de Pernambuco, distante 230:
quilômetros da cidade de Recife. Rubens'
Costa presidirá o Encontro, cujas metas

principais' são os problemas das grandes
cidades, principalmente sobre os números;

com_putados'a partir desta data para o ano

Automóveis Puma exportado para a Europa. Esta cena acabará.

Puma estabeleceu condições básicas
para entrar no mercado inglês, a Ford
resolveu impugnar o. direito de comer

cialização do carro brsileiro, Pretexto
da Ford: o nome Puma pertence a ela e

não à Puma."

"Se fosse uma instituição de natu

reza cultural, a indústria automobílís
tica brasileira estaria diante de um dra
ma digno de qualquer teatro". A afír-

.

.

mação é do repórter Juarez Bahia, do
Jornal. do Brasil, em artigo no qual re
lata as.dífículdades.que a fábrica Puma
vem enfrentando .-para 'comercializar e

exportar osseus veículos.
"Típico produto do gênio brasilei

ro, a Puma era em 1964 apenas uma

oficina de' estilo a funcionar na paisa
.

gem buc6lica de uma fazenda no inte
rior de São Paulo passou, oito anos de
pois, à condição de linha de montagem
com capacidade estimada ée 100 uní-:
dades mensais. E não só isso: entre
1970-e 1971 aumentou em 80% o seu

faturamento, tornou-se a única monta
dora habilitada realmente a exportar e
abriu, de fato, para o carro brasileiro,

.

o exigente mercado europeu", assinala
o repórter, para mais adiante revelar
que a fábrica brasileira "passou a so

frer pressões de muitos e poderosos fao •

tores".
As Pressões

.

"Primeiro foi a Volkswagen, a dificul-
.

tar o fornecimento do motor do Puma,
logo depois ainda a Volkswagen em

nome da leal concorrência, lançava no

mercado um carro esporte para compe
tir com o PUma que levava o seu mo
tor. A seguir foi a Ford. Assim que o
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Carro Pgpular'
O artigo revela-que II Puma preten

dia lançar no mercado nacional um
carro- pequeno, que seria vendido_a
preços. populares - 9 a 10 mil cruzei
ros, ou seja, um .preço 5 mil cruzeiros
mais baixo do que o seu mais próximo
concorrente, Os problemas advindos
da'pressão -que sofre, contudo, fizeram
com que sé esvaíssem suas perspectivas'
de exportação e, como consequência,
o aval que o governo brasileiro iria'
conceder-lhe para seus planos 'de ex

pansão foi negado.
.
"Seria efetivamente trágico para o

Brasil, nesta fase do seu desenvolvi
menta, se uma empresa nacional tives
se de sucumbir esmagada pelos concor
rentes multinacionais, justamente por
tentar realizar dois objetivos ditados
originalmente pelo governo: a expar
são das exportações e a criação do car

ro brasileiro popular destinado justa-.
mente aos consumidores que até agora
continuam de fora do mercado, espian
do o bolo dos veículos como uma igua
ria de gosto inacessível.

MI-SSAO SECRETA K
STEFEN BOVO
CAMILlA SPARV

. MI'CHAEL REDGRAVE
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E s.ntet.ea a

melhor peruca

A peruca sintética, na opinião de muitos espe
cialistas, é a melhor, ao contrário do que 'muita
gente supõe. A peruca sintética, feita com materiais
duráveis e resistentes, é uma perfeita imitação dos
cabelos naturais.

Enquanto a peruca de cabelos naturais deve e

precisa ser constantemente arrumada, a' sintética-se
bem talhada, dispensa isso tudo e pode ser arru
mada com uma simples passada de escova. Mesmo
ao vento, chuva e umidade, conserva o penteado.
No entanto, você pode estar certa deque mais vale
ter cabelos bem tratados do' que manter uma

peruca.Mas se você tem uma peruca ou postiço, por
vaidade ou necessidade, deve conhecer alguma coi-
sa sobre eles. Por exemplo: para saber se suayeruca
de cabelos naturais é de boa qualidade, basta passar
um pente, sacudi-la e penteá-la de novo. Se o pen-.
te, nesta segunda vez, embaracar a peruca, com cer

teza ela é mal feita.

-.
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A base da peruca deve ter uma touca elástica de
.

fácil adaptação. Se a touca é bem' acabada, os gram
pos são dispensáveis; a peruca adere com segurança
à cabeça. Nos postiços, como a travessa que os

acompanha não oferece muita segurança, você: deve
usar alguns grampos.

Ao colocar a peruca, é bom não esquecer que
seu próprio cabelo deve estar mais ou menos arru

mado, para recebê-la de acordo. O melhor é fazer
uma touca bem presa antes de colocar a peruca.
Assim seu cabelo não pesará, dando a exata propor
ção entre cabelo e peruca,

As perucas sintéticas são lavadas mais raramente
que as naturais. Um profissional é a pessoa mais
indicada para tingir sua peruca, se for o caso. Não
esquecendo -porém, que as sintéticas não aceitam
pintura.

.

I,

8read:' "Corno

umbom vinho,.
você melhora

com o tempo"
.de primeira classe. Além disso, eles subiram mais um

degrau, acrescentando mais energia, mais inventividade ao

. seu trabalho.
Guitar Man uma espetacular exibição de boas canções.

Partindo da canção de abertura, "Welcome to the Music",
-

que é urnaabertura mesmo, a primeira do grupo, você tem
,"Guitar Man", que lançada em simples já conquistou seu

lugar nas paradas, várias baladas deliciosas como"Aubrey",
"Sweet Surrender" e "Didn't Even Know Her Name", e'

.inúmeros de muito ritmo, especialidade de James Griffm.
O" grupo está também experimentando vários e

diferentes estilos é ritmos, como em "Tesolote", que tem
um pequeno, mas distinto sabor do temperamento índio
americano.

.

Ao lado de Gates e Gríffín, os dois grandes compositores
do Bread, este álbum. apresenta uma canção de Knechtel,
até aqui conhecido como um dos melhores homens do
teclado.. Sua contribuição é "Pícture 'in Your Mínd", Há
'uma canção chamada "Don't Tcll Me No", que contém
'algumas palavras que resumem a música de Bread: "Como
um bom vinho, você melhora com o tempo". E é isso que
acontece com eles. "Guitar Man" é o quinto e o melhor
disco de Bread, ("Curtisorh", nó. 3, Continental).

I ",,"Ntf; ""fJf�hlfJ,.
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"O Eniba;xador�',� para quem
nêio' entendeu ainda o Vietnã

Salada de frios
Ingredientes: salame
rosbife

presunto cozido

manteiga
pepinos em conserva

salada de batatas com maionese
Modo de Fazer: O segredo deste prato está no

'arranjo, já que sua preparação é facílima. Basta cor

tar os frios em fatias bem finas e arrumar tudo no

prato. No centro.ruma porção de salada' de batatas
com maionese, coberta com fatias de presunto. So
bre este, uma flor feita de manteiga ou de tomate.
Ao- seu redor, distribuir presunto cozido, rosbife,
salame enrolado, presunto cru e pepinos em conser
va. Enfeitar com bolinhas de manteiga. Se quftser,
pode acrescentar alho socado e orégão. Misturar
tudo muito bem e despejar na salada.

". .r>.
I

CINEMA

-,

John Wayne
e os garotos de
"05 Cowboys",
western de Mark Rydel.

J 'Discos I

Bread começou' como um trio multi-instrumenta! de
estúdio, com David Gates tocando guitarra, baixo, teclado,
moog, violino e viola, além de 'fazer solos 'vocais; James
Griffln também fazia solos vocais e tocava guitarra. 'Robb
Royer tocava guitarra, baixo, teclado, flautim e flau ta, além
de fazer vocais. Um pequeno agrupamento muito talentoso.

.Seu primeiro álbum, '''Bread'', foi realizado em t96'9 e sua

experiência anterior ajudou-os bastante.

Quem quiser, contudo, realizar uma
"panorâmica" sobre o assunto, deve ler

.
(ou' reler) a novela de Morris West "O
Embaixador.". Escrita em 1963, logo '.

após a queda e assassinato de Ngo
Dhim Dhien (tramada nos corredores
da Embaixada Americana em Saigon, e
nos escritórios da CIA, em Washington)
e imediatamente antes da "escalada",
O Embaixador é um livro onde o senti
do de premonição está sempre presen-.
te, como um soturno e não acatado
aviso do desastre que iria desabar sobre
a posição americana 'no sudeste asiáti
co. Objetivo como poucas novelas de

West, um autor que gosta de divagar
sobre problemas éticos e existenciais, O
Embaixador até se beneficia desse

"aproacht'no confronto entre pragma
tismo ianque, expressado pelo vigoroso
personagem central Maxwell G. Amber
ley (na verdade, Henry Cabot Lodge) e
o determinismo do Presidente Phu Van'

ÁRIES -. Boas perspectivas de auto-reali
zação na vida social e profissional. De qual
quer maneira, dê mais atenção aos requisitos
de sua personalidade, visando aprimorar seus
conhecimentos e apresentar-se bem.

John Wayne em "Os Co\Vboys":
a despedida do, velho mocinho
Para quem se lembra dos primór- do adeus ou ensaiando a despedida. A o western,' não só pelo excesso de via

dios da carreira de John Wayne: o mo-: história é de um cowboy que, depois lência, onde o western italiano acabou
cinho de uma infindável série de peque- de reunir um grupo de 11 garotos e influenciando o americano, mas tam
nos westerns, produzidos pela Warner, introduzi-los na arte de domar os ani- bérn pelo enfoque grosseiro dos ternas.
Monogram, Mascott, Universal e Repu- mais e és perigos do Oeste, em todos os Wayne vê o westem, como parte de
blic (nesta última, foi, durante muito seus segredos, morre ao final. Um bor- uma tradição quase sagrada. Sua morte,
tempo, a viga mestra) só se transfor- deI ambulante dá uma nota' fora de sé-. ao final de Os Cowboys, estaria queren
mou em ator, ao ser resgatado por rie, neste filme dirigido por Mark 'd@ indicar �m de uma longa jornada,
John Ford, em 1939, eorn Stagecoach Rydel. ..

.

. que começou há 43 anos em The Big
(No Tempo das Diligências). Com 65 A carreira de Wayne triunfou Trail, de Raoul Walsh. Entretanto,
anos, 'Wayne é o último grande wester- sobre �.--argumentos, maus 'contra- Mark Rydel, diretor de. "Os Cowboys"
ner em plena glória e atividade; os que tos e maus diretores, tendo o ator pros- não acredija: "Ainda que sexagenário,não morreram, (como Gary Cooper) perado, à medida que foi envelhecendo Wayne é cf tipo do sujeito que vai em,
decidiram que estava na hora de se apo.' e sobrevivido aos próprios estúdios que cima da sela até o fim ". O filme tem
sentarem, como Joel MacCrea ou Ran- o lançaram. Em recente entrevista,
dolph Scott. Em seu filme mais recente Wayne mostrou-se desgostoso com o
Os Cowboys, Wayne parece estar dizen- que se vem fazendo ultimamente com'

lançamento previsto para o próximo"
domingo.

Darci Costa

� Televisão I'

Silvio X fitt;,

O segundo LP do grupo, "on the Waters", foi o que
realmente trouxe Bread para os olhos do público, Nessa
época eles ganharam um quarto elemento, Mike Botts, que
'já havia sido utilizado em "Make It' with You", canção do
primeiro álbum; "Manna", o terceiro LP, superou' os .

anteriores, mostrando assim que o grupo estava realmente
progredindo.

.

Na época em que foi feito o quarto álbum, "Baby I'm a

Want You", Robb havia deixado o Bread e foi substituído
por Larry KnechteL Hoje o Bread tem a seguinte formação:
David Gates, James Griffin, Larry Knechteil e Mike Botts.

O quinto ;Ubum do Bread, Guitar Man, conserva as mais
positivas qualidades que 'têm feito sua música tão popular,
com bonitas, melodias, tremendas harmonias e musicalidade

Livros

Mas afinal, quais os desígnios que
fazem a maior potência bélica do

mundo lutar com todo o seu poderio
altamente sofisticado e mortífero con

tra simples (?) guerrilheiros e, nove

anos e cinquenta mil mortos depois,
negociar uma paz que nada mais é do

que a sua primeira capitulação ao longo
de uma carreira de retumbantes vitó
rias?

Há, no mercado, explicações para
todos os gostos. Filosóficas, morais,
éticas, estratégicas, táticas, políticas.
Todas elas encerram verdades, mas nem

sempre toda a verdade.

Ê certo que o regime vietnamita é

corrupto, que a América, pela primeira
vez, lutava uma guerra injusta aos olhos
dos seus cidadãos, que a tecnologia não

estava ( e nunca estará) preparada para.
combater uma oclnsiva individualizada
como a exercida pelo vietcong ( mais
ou .menos como na piada de .Millôr: "A
Scotiand Yard jamais faria sucesso no

Brasil, pois só está aparelhada para
investigar crimes inteligentes"), enfim,
que os americanos entraram numa em

preitada ainda mais amarga do que a

saída (saída? ) que agora ajeitaram.

Dien era um parceiro interessado no

que as verbas e as bombas dos EUA

poderiam fazer implantar definitiva
mente o seu próprio dogma, os que o

sucederam talvez somente tivessem
como alvo o poder e as verbas que sem
pre lhe estão próximas.

Uma sociedade assim concebida não

Cung ( leia-se Ngo Dhim Dien), ao em- poderia prosperar. E o livro de Morris

preender sua guerra santa pessoal. West explica melhor que outro o por
. quê, além de possuir sobre os ensaios e

A diferença de perspectivas, ou a 'obras congêneres a indiscutível vanta
falta de identidade entre elas apontava gem de ser uma leitura agradável. (Edi
para um único desenlace, esse que so- . tora Record, 7a. Edição. Na livraria

,
breveio apenas agora. Se Ngo Dhim Cruz e Souza) ..

TOURO - Cuidado com a sua saúde e às
amizades que mereçam suspeita de sua parte.
Contudo, sabendo agir com decisão e otimis
mo, tudo haverá de acabar- bem. A Lua em

Capricórnio é favorável ao seu êxito pessoal

GeMEOS - Informações do seu interesse
poderão vir através de amigos, pelo rádio ou

pelos jornais. Dê especial atenção aos assun

tos relacionados com a educação, concursos,
exames e demais provas de seu conheci
mento.

CÁ1�CER - Día pouco feliz para a grande
maioria dos que pertencem ao signo de Cân
cer. O Sol em :Kquário, tende a favorecer
somente sua elevação psíquica. Promoções e

apoio de gente importante em evidência.
Vida sentimental favorecida.

LEÃO - Cuide mais de suas tendências,
. interesses e aspirações de ordem espiritual.
Longas viagens e os contatos com pessoas da
Lei, especialmente juízes e advogados, deve
rão ser beneficiadas. Novidades em vista.

VIRGEM - Sucesso no contato com pessoas
de sua triplicidade zodiacal (Touro e Capri
córnio). No trabalho, não chegue ao exagero,
evitando excessivo dispêndio de energias.
Cuide também da sua saúde. Evite o pessi
mismo.

LIBRA - Aproveite operfodo para dedicar
se mais à pessoa amada. Os interesses mútuos
estarão' em jogo, podendo ser satisfatoria
mente solucionados. Conte com a colabo
ração de terceiros, e terá valiosas compe!1sa
ções.

ESCORPIÃO - Conte com a sua determina
ção e energia para chegar aos melhores resul
tados no transcurso desta 2 .3. "1 FeiraPessoas
da sua triplícidade zodiacal, especialmente os

de Câncer e Peixes, poderão ajudá-lo.

�AGITÁRIO - O Sol em Aquário denota
sucesso no amor, êxito financeiro, alegrias
em viagens e nos contatos com o sexo opos
to e progressos gerais. Novidades e surpresas
agradáveis, especialmente no período da tar
de.

CAPRICÓRNIO Excelente período para
você dar mais atenção aos assuntos domés
ticos e contribuir pela harmonia familiar.
Viagens e notícias pouco favorecidas. Conte
com a colaboração de amigos. Excelente saú
de.

AQUÁRIO - Novas amizades em evidência.
Favorecidas as assinaturas de contratos e

informações que der ou receber. Novidades
favoráveis ao seu sucesso pessoal. Uma boa'
chance de êxito fmanceiro poderá ser favore
cida pela pessoa amada.

P_EIXES - Dia em que terá surpresas do seu

maior interesse, especialmente com relação à
sua vida íntima ou sentimental. Um bom ne

gócio iniciado anteriormente poderá se apre
sentar, não devendo ser .relegado a segundo
plano. Notícias.

-ou O público
desrespeitado Silvio ganhou de Emerson na TV

Os órgãos de comunicação têm, como função precípua, ou menos na base do "embrulha e manda", principalmente
comunicar. Essa jóia do pensamento acacíano, contudo, fora da área Rio-São Paulo.
ainda não foi exatamente apreendida,' em toda a sua Em nosso Estado, uma das emissoras tem ultimamente se

profundidade óbvia, por certos canais de TV do país. dedicado a uma sensível melhoria na sua programação,
Ant s de penetrar no asrunto, entretanto, permita-nos trazendo programas coloridos, diretos, que proporcionam

. um parênteses absolutamente necersário: TV a TV, de todos ao espectador a oportunidadede assistir juntamente com os

os elementos de comunicação de massa, é o mais peculiar grandes centros os melirores (ai"-que alguns sejam fracos)
pelo seu caráter não-opcional. Se,_por exemplo, o jornal shows da TV. Seu eSforço é visível e os frutos desse esforço
habitual assume uma posição inaceitável diante das já são nítidos: a preferência do público lhe credita uma

convicções do leitor, é fácil trocar de jornal; se o cinema do liderança de audiência inquestionável.
seu bairro exibe maus filmes, nada custa ir ao cinema Já o outro 'canal não tem feito por merecer a mesma

seguinte, ou simplesmente não ir ao cinema. A TV, no acolhida. Desinteressado de qualquer outro item que não o

entanto, está plantada dentro da sua própria sala de estar e do faturamento, limita-se a reproduzir os tapes (atrasados)
não foi adquirida para ficar desligada. Dela, o espectador .de sua rede, sem fazer a menor concessão aos seus

menos exigente espera um pouco de lazer, já para não falar espectadores.
em cultura, que é um assunto um pouco mais profundo e No último domingo, Emerson Fittipaldi disputava na

complicado. Argentina a prova de abertura do campeonato Mundial de
As novelas e os shows, na medida do que há disponível Fórmula-I. Para dizer do interesse que despertava a' corrida,

no mercado. nacional, preenchem razoavelmente o requisito basta assinalar que só da Capital do Estado seguiu um jato
básico. Há até feitos de todo elogiáveis, como a atração de fretado com torcedores para Buenos Aires. No noticiário
nomes e autores como Bráulio Pedroso e Dias Gomes para a dos jornais, apareceu sempre'o anúncio de que a prova seria

.

área da novela, da apresentação de artistas que Ó interior do transmitida para o Brasil, pela TV. Realmente o foi -

país teria poucas chances de ver, etc. etc. No meio de tudo menos para Santa Catarina.
isso há muita besteira, muita coisa amadorística, muita Em seu lugar, apareceu o sorriso estúpido de Silvio
apelação - mas o que se há de fazer? "Nobody is perfect", Santos, djstribuindo caixinhas de chicletes a frequentadoras
já dizia Jack Lernonn ao Boca Larga, em Quanto Mais da mais extensa' gincana mundial da cafonice e do mau

Quente Melhor. , gosto.
Insuportável, mas insuportável mesmo, é o descaso das Se a TV fosse jornal; evidentemente Silvio Santos

emissoras pela vontade do público. O negócio funciona mais . encalharia nas bancas. Infelizmente não é.
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Eh, eh, eh, fumacê

Fleming Dave é um autor que certa

mente não passará à' história da litéra
tura como um estilista - talvez nem

mesmo como um autor interessante.

Sua obra, que tem sido um best-seller
nos últimos dois anos> na costa oeste

.dos Estados Unidos, contudo, não visa

prêmios literários e muito menos encõ
mios da. crítica. Antes, já pelo título,
'se entre�ê o caráter absolutamente prá- _

tico-: do volume, que custa apenas
U$ 1,25 e pode ser encomendado à
Sundance Press, P.O. Box 99393, San
Francisco, Califórnia: Guia Completo.
Para o Cultivo da Maconha"

�JI.�

Uma velha sugestão

Logo após a segunda guerra mun

dial, os Estados Unidos acionaram o

famoso Plano Marshall. Entre 1948.e

1951, ·foram despejados 12,4 bilhões
de dólares na Europa combalida, dos

J

quais a Inglaterra recebeu 25%, a Fran
ça 20% e a Alemanha 10%. Na. semana

que passou, Nixon, em entrevista à im

prensa, disse textualmente: "É parte
da grande tradição histórica dos Esta

dos Unidos ajudar seus antigos inimi

gos, como a Alemanha e o Japão, de
pois da guerra". Dando consequência a

.
essa tradição, anunciou-se a disposição
do governo americano de conceder ao

Encontro
Uma seção

livre
Vietnam do Norte um auxílio de 4

bílhões de dólares, cifra que, segundo a

France Presse, teria sido mencionada
por Nixon num telegrama que enviou

ao Primeiro-Ministro Pham Van Dong .. '

Pois é: quando Vão Gôgo propôs, nos
idos de 50, que o Brasil .declarasse

guerra aos EUA, todo mundo riu da

piada.

***

Marido do Ano

Meu sogro se limitou a responder que
em assunto de amor não 'podia se me-'
ter. Sem falsa modéstia, eu me consi

dero um bom marido e um bom pai.
Pelo menos procuro ser. E muita gente
boa, muita gente que o meu sogro

apontou depois, que acha que é muita

coisa, mas não 'é nada, deu péssimos
. maridos e péssimos pais. Então, o ne

gócio não é de classe, mas sim de edu-
,

cação, de berço, de responsabilidade".
Falou.

Ninguém pode botar defeito no fu

tebol de Gerson. Agora fica-se também
.sabendo que o craque do Fluminense
também dá as suas boas jogadas no

difícil campo conjugal. Se ele não se
.

deixou empolgar no último artigo que
escreveu para uma revistá-carioca, me- .

rece desde já, a faixa de ,�o marido do

ano". Vejamos: "Eu, por exemplo, tive
um problema quando fui casar. Muito

gente falou. Telefonaram para meu so

gro, perguntando se ia deixar a filha
,

dele casar com um jogador de futebol,
como se 'eu fosse um largado qualquer.

***

Não
assusta!

Rigorosamente verdadeiro, como

diria o Hélio Fernandes, um irmão que
o Millõr não merecia: uma voz vacilan

te, -de pessoa idosa (sexo masculino),
telefona para o jornaL

- Alô?
.; É do jornal O Elitado?

'

- Exatamente.
-

- Os senhores botaram no jornai
que a carne ia baixar ...

.

- É verdade.
-

....
e no dia seguinte aumentou.

-? !?
-- Agora' os senhores estão dando

que a luz vai baixar ...
-?!?
- Eu acho melhor não botar mais

.

nada. Se ficar assim já tá bom. Não
assusta 'os-home ... ,

***

Desenhos de Àldécio

Zunda

Os fotógrafos Paulo Dutra e Gaston

Guglielmi (Premio Essa de 1972, con
vém lembrar) estão empenhados, neste
verão, numa disputa muito particular:
apostaram em quem registraria a me

nor tanga. de nOSSaS praias. Outra noi

te, '10 laboratório, cotejavam as fotos

até então conseguidas quando apare-
.

ceu o mulherôloqo da redação (nome
omitido a pedido). Inteirado do teor

do concurso, e personagem franziu o

cenho; coçou o queixo e murmurou,

enquanto avaliava as saliências e reen

trâncias postas sob suas vistas:
- Menor tanga... menor tanga ... Por

que não a maior zunda?
-

*'**

ôôôO,Ô, Zagalo
"Quem viu o jogo Botafogo x Fla

mengo pela Coligadas, no sábado, e fi
cou manjando o balé que o zagueiro

pAGINA 10
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... Lica sozinho na pequena área, atira - na TRAVE!

lica e o sistema

Lica, º nunca compreendido
·

avante, bronqueou 110 intervalo
de Avaí 1 x-O Penharol, em Ita
jaí. Disse que o "sistema" p dei
xava sozínho lá na frente, brigan-

·

do feito um lou-co contra toda a

defesa dos gringos, sem que nin

guém "encostasse" nele. Disse
que com o Moacir se. entendia,
mas que Zenon e. Celso, apesar
de jogarem o fino, não queriam

·
nada com ele. "Continuando as

sim, é melhor contratarem outro·

ponta-de-lança, porque não vai
dar". Tá certo, Lica. Mas, e

aquela, logo no início do segun
do tempo do jogo de quinta-feira
- aquela, que bateu na última
forquilha do terce i ro eucalipto
à esquerda

:

de quem vem da
Agronômica? Foi o "sistema"?

-,
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Na missa

Marinho deu no ponta-direita Rogério,
do Flamengo (com direito a três cha

péus seguidos) anda de cuca meio fun

elida - principalmente se é torcedor

das rubro-negras cores. E ficou pensan
do: esse Ademir que está estraçalhandq
na ponta-direita do Avaí (Malbernaz,
da seleção Argentina, não viu a bola)
veio 'mesmo do Flamengo? Zagalo!
oõôôõõõ Zagalo! O que é que há, ami

go?!.
,

Socorro!

CAPELINHA

Janeiro é o mês das cigarras; isso já
está sabido. O que varia são as descul

pas que andam inventando. Na outra

semana, um cigarra foi ao coquetel de
"ouverture" da boate Capelinha, to

mim duas e três, foi ficando, foi fican
do e quando mandou apagarem a luz é

que reparou que o velho s91 já estava

mahdando o seu recado há muito tem

po. Foi em casa, tomou �m banho rá

pido e mandou-se para o fim de sema

na com a família, em Camboriú. A mu

lher, que o esperava na sexta, botou

logo reparo na sua cara amarfanhada.
",i "Onde é que você andou? " O cigarra.

'que ainda não tinha encontrado seu

norte, respondeu deslavadamente -

embora sua resposta não estivesse em

total desacordo cem a verdade dos fã

tos:
- Eu? Eu fui à missa•..

Os "pés"

***

O Presidente do Avaí, Fernando

Bastos, está serissimamente empe�a-,
do em localizar o "pé-frio" que está' ,

t rabalhando a equipe, azurra nesta

Copa do Atlântico. Fernando explica:
"Aqui' no Adolfo Konder, o Avaí dá

aquele passeio e' entra bem; lá em

Itajaí, o'<passeío nem é tão grande
.assím, e nós faturamos". No rol dos
; suspeitos, Gustavo Neves, Eduardo
Nicolich e Júlio Queiroz' .

Na semana passada "O Estado" deu
uma materinha que não chamou muita

atenção, mas ainda vai dar o que falar:
o problema dos hotéis em Florianópo
lis. Soube-se, então, que a capacidade
da cidade é de pouco mais de 2.000

leitos, contando aí inclusive o Dormi
tório Rex e a Pensão Estrela d'Alva. E

que são esperados cerca de 10.000 tu

ristas para o Carnaval. BoIT)., das duas,
uma: ou esse número de turistas não

existe, ou vai dormir nego debaixo d�
Figueira.

Segundo tempo: na ilha, desde
1957 que não é acrescentado um só'

quarto aos então existentes. 'O resulta
do é que tem dono de hotel rindo à

toa, graças à bela erva que está entran-
'

do. E como a falta de concorrência é

mãe da cupidez, já estão se registrando
os primeiros assaltos no ramo. Exem

plo: o gerente de uma financeira reser

vou, com 15 dias de antecedência, três
'suites em determinado hotel da cidade.
Em cima do laço, ou seja, dois dias

antes, o gerente do estabelecimento to

cou o telefone, embaraçado:
- Doutor, aquela reserva não vai ser

possível.
- Como assim? !

_

,
- Pois é, a coisa está difícil...
A vítima, em estado de, irritação.

cósmica, fez valer um protesto à, altu
ra: não era nenhum moleque para que
lhe fossem pregar essa peça de mau

gosto. Queria uma solução r�pida. por
que senão ele iria resolver a parada pes

soalmente. Do outro lado disseram,
com a entonação clássica dos pulhas:

- Bem, há uma solução•..
- Qual é? Qualquer uma serve!

-

- Se o senhor pagar mais três diá-

rias por fora...
'

A instrução é do pro

prietário ...

P' I
, ara, rapaz.

Laura Antonelli

Tem um italiano da Toscana 'que
anda mandando cartas-bomba para
atrizes que costumam passear "à von

tade" nos, fílmes que interpretam. A
primeira foi para Solvi Stubing, uma
alemãzinha radicada em Milão. As ou

tras, para Sylvia Koscina e Elza Martí-;
nellí. Até aí tá, cada uma recebe a mis

siva que merece. Mas a última foi en
viada para Laura Antonelli, Que é isso,
cara? Ficou lelé? Mandar uma bomba

para Laura Antonelli? Tá jogando no

outro time? Vai desfilar no João Cae

tano? Para com isso, pô! Brincadeira
tem o'clock!

Fitti-Bife
Conhecido "expert" bursátíl

desta praça'mandou-se para a Ar
gentina para ver o Gran-Príx de
Fórmula-T. Em lá chegando,
instalou-se sobre os bifes, que
tanto podiam ser de lomo como
de chorizo - o que viesse, ele
traçava. No seguhdo dia, soube
que estava havendo racionamen
to de carne em Buenos Aires:
uma semana tem, outra não.As

,

sim, .resolveu preencher a cota

que .se arbitrara no domingo. En
quanto o resto da caravana assis
tia à magnífica vitória de Emer
son Fittipaldi, ele trabalhava no

restaurante La Cabana. O fato
não ganhou a merecida divulga
ção, mas a verdade é que, naque
la tarde em Buenos Aires, -doís
records eram batidos por brasi
leiros. Um, por Emerson, nas
curvas da pista do Autódromo
Municipal: 167,675 km/h; outro,
ar C.A.C.G., na lisa mesa no.
17 do La Cabana: 3 bifes de 10-
mo e 2 bifes de chorizo, em 4
horas e 37 minutos. Com direito
a vinho Norton, do Chile, tinto e

gelado.
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Kombi atropela emata ancião
Carro -roubádo no Paraná
-é recuperado·em Jo;nville

-

Joinville (Sucu-rsal) - Por �õha das 21
horas de ontem, foi preso em Joinville, o
indivíduo Iranor Cicarello, quando este
dirigia o Corcel placas PR�PA-:1-86, que
havia Sido roubado na véspera, quando se

encontrava num estacionamento.
,.. O ladrão, que é solteiro, tein 26 anos, é
natural de Paranaguá e morava em Curitiba,
à rua Rio Branco, 273.

No sábado, foi a Paranaguá, onde rou
bou o carro cujo proprietário é o advogado
Hugo Pereira Correa, que reside naquela
cidade, à rua Presciliano Correa, 149.

Com o carro, -lranor dirigiu-se a Joinvil
le, onde parou no Bar Comercial Machado,
no. bairro da Boa Vista, onde não pagou a,

despesa alegando falta de dinheiro. Em vis-:
ta disso, o dono do bar, desconfiando,
avisou a Polfcia.

-

O comissário Grubba imediatamente foi
ao local, mas Iranor havia saído, com um

garoto da vizinhança, para um passeio.
Na rua Conselheiro Lafaiete, o policial

- avistou o carro. Percebendo que estava sen

do perseguido; o ladrão procurou fugir, só
parando ao ouvir o estampido do tiro que o

policial havia disparado para assustá-lo.
Preso, Iranor foi recolhido ao xadrez da

Delegacia de Joínvílle,
Abandonada no Pasto do Gado, foi

encontrada na tarde de ontem, a Variant,
.placas AB-1l-64, que fora roubada pela
madrugada, quando se encontrava estacio
nada defronte à residência de sua proprietá
ria, Ana Maria Lemos, no Jardim Pano
rama, no Estreito.

.

O carro foi encontrado com as portas
danificadas pela ação dos arrombadores;
que além de roubarem um jogo de ferra
mentas e os documentos do veículo, ainda
causaram danos na instalação elétrica do
carro.

Várias vítimas
nas capotagens
Joinville (Sucursal) - Duas capotagens ocorreram na

noite de ontem na BR-10I, entre os quilômetros 49 e

50, com um saldo de seis feridos.
A mais grave delas aconteceu por volta (las 201).oras,

quando 'um Volkswagen, de Curitiba, retornava àquela
cidade procedente de um balneário, quando capotou en-

tre os Km.49-50.,
'

Do acidente _saíram feridos Elizabeth Garcia de
Quadros, de 21 anos; Regina Maria Ferreira dos Santos,
de 15 anos e Roberto Manoel Carneiro, de 21 anos, to

dos residentes em Curitiba e que se encontram interna
dos, em observação, no Hospital São José. O carro era

dirigido por Antonio Carneiro, de 25 anos, que sofreu
leves escoriações.
A segunda capotagem deu-se pouco depois da ante

rior, quando, quase {lo mesmo local, capotou um Volks

wagen, de Mafra, causando ferimentos no motorista
Ataíde Colasso, de 26 anos e em seu acompanhante,
Leonidas Zielinski, de 24 anos, ambos residentes naquela
cidade e que permanecem internados no Hospital São
José, com ferimentos generalizados, sendo satisfatório o

estado dos dois.

Acidente acaba
com lua-de-mel�

Duas senhoras morreram - uma vinha em lua-de-mel
- e sete outras ficaram feridas na colisão tríplice ocorri
da no km 29 da RJ-5 (rodovia litorânea), na altura da

ci?ad�. de São Pedro da Aldeia, na região dos lagos, em
Niterói.

-

Carmem Geovano, de apenas 20 anos e que recen
temente se casara, residente na rua Ãlvares Borgheti
no. 32, na Guanabara, faleceu no local, enquanto seu

marido, Antônio Edmar, que estava ao volante do fuscão
placa EI-6165-GB, encontra-se internado no hospital
de Cabo Frio; para onde foi removido.

Na Variant azul de placaCB-4993-RJ, dirigida pelo
Sr. Paulo de Tarso Figueiro dos'Santos, residente na Ave
nida 28 de Março no. 561, em Campos, viajavam ainda as
Sras. Amalvina Figueiro dos Santos e Maria Albertina
dos Santos Ferreira, residente na rua Pereira Nunes,
no. 94, também naquela cidade do norte-fluminense,

O motorista e Amálvina Figueiro dos Santos recebe
ram diversos ferimentos estando internados no hospital
do Cabo Frio, enquanto a Sra. Maria Albertina, de 74
anos, morria ao receber os primeiros socorros. Os ocu

pantes do terceiro veículo envolvido no acidente, um
fusca de placa CE-6639-GB, foram os que menos sofre
ram, embora tenham também se ferido. São eles: Antõ
riio Augusto de SouzaVieira, de 19 anos, Ricardo Lúcio
Pinheiro da Chagas, de 21 anos; e 'Edson Soares, de J8
anos, todos residentes na Guanabara na rua Garcia
Redondo no. 83.

Motorista sem
habilitação

_ atropela dois
-

Quando praticava ao volante do
Austin, placas AA-13-47, Osnival
do João de Souza Atropelou uma

senhora e uma criança, que perma
necem hospitalizados'

, O acidente aconteceu às 11 ho
ras, na Vila Espírito Santo, em Bar

reiros, onde Osnivaldo João de Sou
za, solteiro, 19 anos, residente em

Picadas, município de São José,
praticava na direção do veículo, já
que não possui Carteira de Habilita
ção.

Em dado momento, Osnivaldo

perdeu o controle do veículo, indo
atropelar Maria Catarina da Silva, .

residente nas imediações do local
do acidente e que conduzia o me

nor Carlos Roberto da Rosa, de 9
meses.

As duas vítimas foram conduzi
das ao Hospital de Caridade, onde
Maria Catarina permanece internada
com fratura numa das pernas, en

quanto ° menor era removido para
o Hospital Infantil, onde se encon

tra internado,

ladrões levam
pasta de Kom&i
que arrombaram

Por volta das 10 horas de ontem,
ladrões arrombaram a Kombi, pla
cas DO-16-59, que se encontrava

estacionada na rua Conselheiro Ma

fra, nas imediações da antiga Alfân
dega.

Os ladrões levaram uma pasta
marrom que continha diversos che

ques, notas-promissórias, duplicatas .

e notas fiscais para cobrança e que
pertencem à firma Sulnorte Comér
cio e Representações, estabelecida à
rua Max Colin, 2560, em Joinville.

O fato foi registrado pela Delega
cia de Furtos,· Roubos e Defrauda

ções
-,

Quando era conduzido ao Hospi
tal Sagrada Família, nos primeiros
minutos, de ontem, morreu, vítima de

atropelamento, Vitor Nicolau Bíon,
de 67 anos de idade, residente à rua

Rosa, s/no., em Barreiros.
O acidente aconteceu por volta da

mela-noite, na rua Leopoldo Leal, de
fronte ao Clube Recreativo 10. de

Maio, em Barreiros, onde a Kombí,
placas AB-28-91, dirigido por
Adolfo Silveira Coelho, casado, 30

anos, residente no Conjunto da

Cohab, em Barreiros, Quadra 54, Lo
te 1, que atropelou o ancião quando
este atravessava aquela via pública,

O motorista socorreu a vítima
que; não resistindo à gravidade dos
ferimentos recebidós, morreu antes

mesmo de chegar ao hospital.
O corpo da vítima foi removido

para o Instituto Médico Legal, onde
foi necropsiado, tendo a Delegacia de

Segurança Pessoal registrado a ocor

rência, para a abertura do competen
te Processo Sumário.

No Paraná, choquemata
• •

Jovem catar.nense-
Joinville (Sucursal) - Foi sepulta- teriais de elevada monta e três feridos

da às 16h30min de ontem no Cemité- - um dos quais com graves ferímen-
rio Municipal o corpo da jovem Nílza <, tos - foi o saldo de um víolento-cho
Maria Nunes, 21 anos, residente em que entre um Volks e um Corcel às
Curitiba, fllha do casal Justino e 14h2Omin de ontem, no Bairro Gar
Amália Nunes, morador à Rua Gra- cia. O choque deu-se na Rua Amazo
ciosa, 53, em Joinville, que faleceu nas, por motivos ainda desconhecidos
vitimada em acidente automobilí- já que ambos trafegavam numa via de
stico em São José dos Pinhais. A jo- pequeno movimento e reta, nas pro
vem, que trabalhava em Curitiba e ximidades do Mercadinho Blumenau,
natural de Joinville, morreu quando quando o Volkswagen de placas
estava sendo conduzida ao Hospital BL-95-91, dirigido por Celso Antunes
de São José dos Pinhais. Seu compa- de Oliveira, 27 anos, casado, residen
nheiro, o aeroviário Antônio Fernan- te à Rua Joinville, 561. Bairro Vila
des Andreacci, residente em Curitiba, Nova, e que tinha como ocupantes
morreu instantaneamente -no local sua mulher, a filha e o sogro Orlando
em que o Volks que conduzia - pla- V. Santos, colidiu com o Corcel de
cas AA-91-41, de Curitiba=- chocou- placas BL-80-81, conduzido por
se violentamente com o Opala de pla- Vilmar Vieira, solteiro, 22 anos, resi
cas CN-46-12, de São Paulo, dirigido dente à Rua Nereu Ramos, s/no.
por lvanildo Menon, 30 anos, e tinha Além de Orlando V. Santos, que via
como acompanhante Francisco TiÍ- java no Volks e sofreu fratura num

lho, de 23 anos, ambos residentes em braço, 'ficaram feridos ainda os dois
São Paulo. O acidente ocorreu na acompanhantes do motorista do Cor
confluência das Ruas Joaquim Nabu-

-

'cel, seu irmão Egídio Vieira com feri
co e Rocha Pombo. O sepultamento mentos generalizados e o Sr. Hilário
de Antônio Andreacci também acon- Krause, que viajava de carona e so

teceu ontem à tarde, em Curitiba, e freu graves ferimentos pelo corpo,
os dois ocupantes do Opala, depois obrigando-o a ficar internado no Hos
de medicados permanecem interna- pital Santa Catariria onde foi medica
dos sob cuidados médicos em São do, sob cuidados médicos. O Volks-
José dos Pinhais. wagen procedia da Vila Garcia em di-
COLISÃO FERE TRÊS· reção ao centro da cidade e o Corcel

Blumenau (Sucursal) - Danos ma- trafegava em sentido contrário.
,

Duas colisoes causam
'er;lf1entos em cinco'

Uma trfplice colisão ocorreu na

madrugada de ontem, por volta da
meia hora, na confluência das ruas

Aracy Vaz Callado e' CeI. Pedro De
moro, onde colidiram o

Vokswagen, placas AA-66-57, di
rigido por Eimara Pires, solteiro, 26
anos, residente à rua Demétrio Ri

beiro, 20 e o táxi Corcel, placas AX-
OCF80, dirigido por Gerson Antônio
da _ Silva, casado, 30 anos, residente

-

na Servidão José Luiz, em Coqueiros
e que foi jogado contra o táxi Opala,
placas Ax-OO-89, que se achava esta

cionado no ponto ali existente:
Do choque saíram feridos o moto

rista do Volkswagen, sua acompa
nhante Eliane Oliveira de Souza, sol
teira, 21 anos e o passageiro do táxi,
Leopoldo João Elias, casado, 52

anos, residente à rua Paulo Ramos,
S/No., em Coqueiros.

" Todas as vítimas sofreram feri
mentos leves e foram medicadas no

Hospital Sagrada Famflía,
NA ARMAÇÃO

Na localidade conhecida como

Curva do Erasmo, na Armação ,do
- Pântano do Sul, colidiram na manhã
de ontem, às 10 horas, o jipe Wil1ys,
placas AA-67-14, dirigido por Osval
do Felisbino Ferreira, casado,37
anos, sesidente na Servidão Franzoni,

.

30 e a caçamba Mercedes-Benz, pla
cas AW"06-57, dirigida por Geraldo
Fidélis, solteiro, 23 anos, residente
em Carianos, nas proximídades da
Base Aérea.

O acidente provocou ferimentos
na esposa do condutor do jipe, lraci
Lebânía Ferreira, de 38 anos e no fi
lho do casal, Ailton Osvaldo, de 9

'anos, que foram medicados no Hospí
tal de Caridade.
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Inter goleia
o Atlético no
Mine;rão: 3xO
O Internacional confimou ontem à tarde no Mi

neirão seu favoritismo no Torneio do Povo ao go
lear o Atlético Mineiro por 3 a O, em sua terceira
intervenção neste certame. Atuando com muita
tranquilidade a equipe gaúcha mostrou-se sempre
consciente de sua superioridade, apresentando um

futebol sem correrias, ao contrário do adversário
que não se achou em campo. A renda somou

Cr$ 84.327,00 e-o paulista Oscar Scolfaro foi um
bom juiz,

O Internacional venceu com facilidade, um jogo
que parecia ser difícil a princípio, formando com

Schneider - Cláudio, Figueroa, Pontes e Jorge An
drade - Tovar e Paulo César - Arlen, Bráulio (Jan
gada), Manoel (Luiz Everton)' e Dejair. O Atlético
Mineiro decepcionou sua torcida em casa com Ca
reca -�, Zé Maria, Grapete, Márcio e Cláudio (Pedri-
'lho) _::_ Oldair e Vanderlei - Paulinho, Bibi, Cam
pose Roméu.'

.. ,

LOJAS

RI fluminense é
, . .

o prImeIro
campeiio de 73

Um gol de Lula aos 42 minutos finais de jogo.
deu ontem à tarde em São Januário o primeirc
título da temporada de futebol de 73 ao Flumi
nense que conquistou o Torneio Internacional de

, Verão, vencendo o Vasco=por 1 a O. A equipe
'tricolor, apesar da inferioridade numérica em

campo, foi sempre mais ofensiva que os cruzmalti
nos que não souberam aproveitar-se da expulsão de
Cafuringa aos 19 minutos do segundo tempo, por
ofensas a um dos auxiliares do árbitro José Mário
Vinhas. A partida disputada em São Januàrio teve
um público de 7 829 pagantes, que deixou nas

bilheterias a renda de Cr$ 82655,00.
'

PLANO A:

AVISTA
MENSAIS
MENTRADA

Avaí n.ão fica
com Taqu;to:
Arnàldo vem

ou

Dirigentes do Avaí anunciaram ontem a vinda
do ponta-de-lança Arnaldo, do Cruzeiro de Porto
Alegre, que aprovou no Próspera mas não chegou a

um acerto com o clube de Criciúma, apesar de
Zezé ter insistido em sua contratação. Ao mesmo

tempo em que anunciava a contratação de Arnal
do, que recebeu proposta do Próspera de Cr$ 5
mil de luvas e Cr$ 1.500.00 mensais, o 'Avaí desis
tia da contratação de Taquito, Com a chegada de
Arnaldo, as coisas se complicam para Lica que não
vem atuando bem e continua no time de cima pe
las jogadas desconcertantes que realiza e vem dei
xando os torcedores' azurras na expectativa de
acertar um violento chute e marcar um gol que há
muito não acontece.

f

PLANO B=

ENr
PAGAMENTO

.§ÓEM Figueirense
ainda lidera
o T. de VerGO..

. O Figueirense afirmou-se na liderança de
ITorneio do Povo ao derrotar ontem 6 América por
'2 a 1, na Capital. O Próspera, jogando em Criciú- '

ma, também confirmou sua posição ao derrotar
pelo mesmo escore o Juventus, de Rio do Sul.
Faltando apenas duas rodadas, o panorama do
certame apresenta-se assim: líder - Figueirense
com 2 pontos perdidos; vice-líder - Próspera com
'3; 30. lugar - Juventus com 5 e em último o

América com 6 pontos negativos.
'

A próxima rodada, cujos jogos estão incluídos
no teste 123 da Loteria Esportiva, marca América
e Próspera e Juventus e Figueirense.

, ','
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Na Grande
,

Area

_-.-- A PAGAR - _

Cr$ �()(J
2 DUPLO TRIPLO

'para sábado

, Os argentinos estão queimados com a CBD,
achando que o Brasil está fazendo uma política
imperialista com a idéia de mandar seus técnicos
.para o Peru e especialmente para o Paraguai. Como,
todo mundo tem conhecimento, está no Peru o

capitão Coutinho, supervisor da seleção nacional,
que, a pedido dos peruanos, fica em Lima até abril,
implantando os métodos de preparação fisico
técnica adotados pela CBD no mundial de 70.
No Paraguai, 'Paulo Amaral e outros técnicos da

CBD farão a mesma coisa: vão montar uma estru-
tura semelhante à nossa.

'

A bronca dos argentinos inspira-se, sobretudo,
no receio de que os técnicos brasileiros consigam
aumentar o potencial dos paraguaios, adversários
da Argentina nas eliminatórias do mundial de 74,
na Alemanha.'

,

Os argentinos devem conhecer o respeito que
sempre tive' pelo seu futebol. Pelo menos, seus

mais credenciados crüicos volta e meia estão dis
tinguindo, com citações e transcrições, notas desta
coluna. Dai, tomar-eu liberdade de discordar das
censuras ultimamente registradas na imprensa
argentina contra o futebol brasileiro.
Afinal de contas, a CBD não está deliberada

mente reforçando peruanos e paraquaios com o

objetivo de prejudicar a Argentina. Antes de mais
nada, o fato estar classificado ex-oficio, dá ao

Brasil uma posição insuspeita na América do Sul.
Além disso, seria uma deselegância se a CBD pro
curasse criar dificuldades à ida de qualquer profis
sional a qualquer pais interessado em utilizar o
Know-How brasileiro em matéria de futebol.

Convém não esquecer que Claudio Coutinho,
Paulo Amaral, Mauro Pompeu não são os primeiros
profissionais brasileiros contratados por federações
estrangeiras. Na Africa, há vários técnicos nossos

dirigindo equipes nacionais, todos contratados
através de contatos com a CED. O ex-jogador
Esquerdinha, hoje técnico dipldmado, e o também
técnico diplomado George Penna, estão há algum
tempo servindo profissionalmente a seleções africa
nas.

Vicente Feola foi para Buenos Aires devida
mente autorizado e até recomendado pela CBD
que via na iniciativa argentina uma homenagem ao

esforço brasileiro. de organizar o futebol de seleção
,

em niveis realmente cientificos e profissionais.
E tenho certeza de que, se amanhã, a AFA pe

dir à CBD um pouco do seu Know-How em maté
ria de organização esportiva para o futebol, o presi
dente Havelange não irá criar a menor dificuldade.
Como não criou agora ao apelo do Peru e do Para
guai, paises que, a meu ver, estão apenas dando

,

uma prova de esptrito prático estreitando relações
com quem não tem a receita da invencibilidade
mas que, sem sombra de dúvida, conhece e aplica
como ninguém a receita de como se preparar para
tentar a vitória.

Arll,a",do .'Togueiro

�� CLUBE

otP 1
Ati. Madrid {ESPI
C. E. Operário {MlJ
S. E.lndustriária{MJI
Maguari ICEI
Galicia {BAI
Conquista {BAI
América {SCI
Juventus {SCI
Goiás (COI
VitOria liSI
Maranhão IMAI
flamengo IPI!
Cruzeiro (MC)

CLUBE PROGNÓSTICO

1
2
3
4
5
6
7
8
9
10
11
12
13

Real Madrid IESPI
ComerciàllMlJ
Palmeiras IMlJ
ferroviário ICEI
BotaloDo IHAI

Hahia IHAI
PrOspera,lSCI

figueirense ISCI
Vila Nova ICOI
ferroviária IESI

Moto Clube IMAI
Piau! (PI)

América (MC)

,:56 O ;ogo da

;Espanha -pelo
I

:Iesle 123 é

promete para este um super-time, capaz de levar para Cri
cíúma o título do Estado. Na verdade seus dirigentes não
'medem esforços e vários jogadores estão sendo testados e

_

o super-time pode sair nem que seja no ano 2 mil. Apesar
de tudo, marque coluna 1.

'

Jogo 8 - Juventusx Figueirense - Válido pela Taça Coro- '

nel Milton Lemos do Prado. O encontro vai ser realizado
em Rio do Sul. Nos últimos jogos o Figueirense venceu de
1 x O, 1 x O e 3 x 1, respectivamente. O Juventus todos os
,anos promete à sua sofredora, torcida um grande time, isto
há mais de cinco anos, e o grande fica sempre nos sonhos
de seus dirigentes e torcedores. Este ano as promessas se

repetem. Por enquanto continua um timinho. O Figueí
,rense foi o campeão do ano passado e ainda continua
comemorando o título. Dispensou quase todo o time e

com mela dúzia de juvenis formou 11 para disputar este
torneio. Seu presidente - o MajorJosé Mauro da Costa
Ortiga - pediu licença, e no Figueirense também se pro
mete muito, mas nada de positivo foi feito até agora.
Como o jogo vai ser em Rio do Sul e em Santa Catarina
'dificilmente o time que joga em casa perde, marque colu
na 1. Vitória do Juventus.

Jogo 9 � Goiás x Vila Nova - O jogo vai ser disputado em

Goiânia e.é válido pelo certame goiano de futebol. f um
clássico local e os últimos resultados entre ambos registra
ram 1 x O para o Goiás e 1 x O para o Vila Nova. O Goiás
ostenta merecidamente o título de campeão' gõiano do

I ano passado. Tem um bom time e promete bisar o feito

; este ano. O Vila Nova é uma das mais tradicionais equipes
; do futebol goiano e tem um time certinho. Marque vitória
'do Goiás, mas para garantir marque também coluna do
meio.

'jogo 10 - Vitória x Ferroviária - Pelo campeonato Esta
dual do Espírito Santo. O jogo vai ser disputado em Vitó
ria a Capital do estado capixaba. O Vitória renovou todo
o seu plantel e parte com muita disposição para o bicam
peonato. A Ferroviária é do interior e não teve boa pre
sença no campeonato do ano passado. No campeonato do
ano passado no turno houve empate de 1 tento e no retur
no a Ferroviária venceu por :2 x 1. Marque vitória do time
da Capital. Coluna 1.

Jogo 11 - Maranhão x Moto Clube Maranhão - O prélio
'vai ser jogado na capital - São Luiz - e o jogo é válido
pelo certame local. No último confronto quem levou a

melhor foi o Maranhão que venceu por 3 x 1. Mas no,
, primeiro turno quem ganhou foi o Moto Clube por 3 x 2.
Na Loteria o Maranhão tem uma vitória e o Moto Clube
nenhuma. Marque coluna,do meio.

.Jogo 12 - Flamengo x Piauí - Pelo campeonato Estadual
,: do Piauí. O jogo vai ser disputado em Teresina, O Flamen- ,

'go é bicampeão piauiense e está empenhado na conquista
do tri, por isso armou umá grande equipe. O Piauí ainda
'não tem seu quadro formado, após uma desastrosa partici
pação no campeonato do ano passado, Na Loteria o en

contro figurou três vezes: duas vitórias do Flamengo e

'uma do Piauí. No campeonato do ano passado o Flamen
'go venceu as duas: 1 x O e 3 x 1. Marque trànquilo, vitória
: do Mengo do Piauí. Coluna 1.

Jogo 13 - Cruzeiro x América - Pelo certame mineiro de
1973. O jogo vai ser em Belo Horizonte no Míneirão, f
um clássico regional. Pelo campeonato nacional do ano

passado não houve vencedores entre ambos: o jogo termi
nou em O x O. Pelo certame mineiro do ano passado no

turno o resultado foi O x O e no returno o Cruzeiro venceu

por 2 x O. O Cruzeiro está bem no atual certame e o

América com um time totalmente renovado. Marque colu-
na 1 vitória do Cruzeiro. Mas tome cuidado com a "ze
bra", pode dar empate, coluna do meio.

Confira o '122
,� CLUBE EMPATE CLUBE
rJ'"

1rf
1 Atlético IMGI Internacional IRSI O X 3
2 Bahia I&A) Ipiranga IBAI 2 X 1
3 fluminense IBAI Vitória IBAI O X 4

4 Vila Nova (GO) Goiania IGOI 3 X"2
5' ,Dom Bosco IMTJ Operário IllJ O X 1
6 Desportiva {ESI VitOria IESI 1 X 1
7 figueirense ISCI América ISCI 2 X 1
8 PrOspera (SCI Juventus ISC) ,2 X 1
9 Pontagrossense IPRI U. Bandeirante IPR) 1 X :2
10 flamengo IPII Rio Negro IPII 2 X J
11 São Domingos IAlI C. S. Aiagoano IALI 1 X 1
12 Juna luso IrA) S. C. Belém (PAI 1 X O
13 fortaleza (Cf) Cuaranl (Cf) 4 X Q

. o .ç.s'''fA'DO,_oE-dição,:de Segun,da-feira h Q5/02/73

O teste 123 da Loteria Esportiva marcada para sábado
e domingo tem um jogo internacional - Atlético de Ma
drid x Real Madrid. Os jogos restantes são de competições
regionais no Mato Grosso, Ceará, Bahia, Santa Catarina,
Goiás, Espírito Santo, Maranhão, Piauí e Minas Gerais.

Jogo I' - Atlético de Madrid x Real Madrid - O encontro
é válido pelo campeonato espanhol e será disputado em

Madrid. Atlético e Real Madrid são adversários tradi
cionais e seus jogos sempre são equilibrados. No último
encontro a vitória foi do Atlético por 1 x O, que é um dos
candidatos mais sérios à conquista do título espanhol des- ,

te ano. O Real Madrid foi o campeão do ano passado e

nesta temporada não vem se apresentando bem. Suge
rimos marcar coluna do meio. Empate.

Jogo 2 - Clube Atlético Operário x Comercial - Jogo
válido pelo certame estadual de Mato Grosso. O prélio vai
ser disputado em Cuiabá a capital do Estado. Será o pri
meiro jogo entre ambas as equipes. O Operário, que foi

campeão do ano passado, tem uma equipe das mais orga
nizadas. O Esporte Clube Comercial passou este ano para
o profissionalismo -e está encarando a coisa com muita
seriedade. "Marque coluna 1 vitória do Clube Esportivo
Operário, mas se puder marque 'triplo.

Jogo 3 - Sociedade Esportiva lndustriária x Palmeiras -
,

O jogo vai ser disputado na cidade de Campo Grande e é
válido pelo campeonato matogrossense. Os dois times vão
se enfrentar pela primeira vez em caráter oficial, pois cada
um participava de certames distintos. A Sociedade Espor
tiva Industriária vem de se profissionalizar, iniciando uma

nova fase de sua existência. O Palmeiras - de Cuiabá - é
um time modesto, mas joga com uma garra impressionan
te. Marque coluna 1 vitória da Industriária.

Jogo 4 - Maguari x Ferroviário - Pelo campeonato cea-.

rense, O jogo vai ser disputado em Fortaleza. Os três jogos
entre ambos foram equilibrados: primeiro o Maguari ven
ceu por 1 x O, depois houve empate de 4 x 4 e por último
a vitória foi do Ferroviário por 1 x O. O Maguari reúne
possibilidades, mas se o ferroviário produzir as boas atua
ções dos treinamentos o caldo vai engrossar. Marque' em
pate. Coluna do meio,

Jogo 5 - Galícia x Botafogo - O prélio vai ser disputado
em Salvador e é válido pelo campeonato baiano. Os dois
times fazem tradicionalmente jogos muito equilibrados.
No campeonato baiano de 1972, o Botafogo levou a me

,lhor por 1 x O no primeiro turno, registrando-se um em

pate de 1 tento no returno. Recentemente no torneio B.

Specton, houve novo empate: O x O. Ambos os times atra
vessam fase ruim, Como os dois estão ruins o melhor é
marcar coluna do meio. Time ruim não faz gol.

Jogo 6 - Conquista x Baliia - O jogo é válido pelo cam

peonato baiano de 1973 e vai ser disputado na cidade de

Conquista. O último jogo entre os dois assinalou um em-.

pate em 1 tento. O Conquista é uma das principais agre-
',miações do interior baiano e sempre marca sua participa
ção nos campeonatos locais com boas atuações. 'O Bahia,
campeão do ano passado está ganhando a fôrma desejada,
'aparece com muitas possibilidades. f um time com muito
mais tradição no futebol baiano. Já disputou por várias
vezes o campeonato Nacional. Marque firme vitória do
Bahia. Coluna 2.

'

Jogo 7 - América x Próspera - O jogo vai ser disputado
em Joinville e é válido pela Taça Coronel Nilton Lemos do
Prado. No campeonato do ano passado o América venceu
os dois jogos por 5 x 1 em Joinville e 2 x O em Crícíúma,
O América que nos últimos anos foi uma das melhores
equipes do Estado, este ano não atravessa boa fase. Ven
deu vários jogadores e muitos deixaram o clube e estão
fazendo experiência em outros times de rnaíor projeção
nacional. O Próspera que não foi bem no ano passado
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naa rasil
Stewart e Emerson já voltaram

de suas pequenas
férias em Angra dos Reis. Hoje

estarão testando.

pneus em I nterlaqos, e depois
concederão uma

entrevista coletiva à imprensa.
Stewart, como

Presidente da Assoeiaçâo Mundial

de Pilotos de'
Grand-Prix terá a incumbência

adiciona! de
.

inspecionar as condições dá pista.

. Peter Maemtosh, secretário
da Associação

de Fórmula-L, acha quê a

"frieza e a técnica

'com que Emerson enfrenta as

',: provas do mundial

devem garantir novamente
ao piloto brasileiro

ano de muito sucesso",
Para ele, Emerson

supera quase todos os colegas
na parte emocional

que é a seu ver, a mais importante.'

Stewart e Emerson testarão pneus hoje
O au t om obilismo mundial cias de Jackie Stewart, o .diretor e a frota de bombeiros' será uma distância de quase cinco

'começa Si viver hoje a semana do técnico do Automóvel Clube de aumentada e mais dez camione- .qu ilõrn e tros. Um diretor da
.Grande Prêmio Brasil, que será São Paulo, Sr. Mário Glauco tes equipadas-com material de .Acesp prometeu fazer um telefo

disputado domingo no Autódro- Pati;. que comandará a. �ro�a, contenção de incêndio _. em for- .nema aopresidente da Acar - a

mo de Interlagos, em São Paulo, acredita que novas exigencias ma de canhão - para lançar es- firma concessionária - que pro-
valendo pelo título mundial de- surgirão depois da reunião dos' 'puma a grande distância. videnciaria a abertura do bar.
Fórmula-I. Hoje pela manhã está pilotos participantes hoje à tar- OS QUE CHEGAM EMERSOM E STEWART

prevista a visita do presidente da de., Os mecâriicos das equipes Acompanhados de suas espo-
Associação Mundial dos Pilotos - Isto é muito normal -,- pon- Mcláren e da Surtees foram os sas Helen, e Maria. Helena, os pi
de Grande Prêmio, o ex-campeão derou - porque é justo que o primeiros a chegar ontem em In- lotos -Jackie Stewart e Emerson
Jackie Stewart, à Interlagos, para au t 6 dromo ofereça condições, terlagos, para dar continuidade Fittipaldi chegaram ontem de

Inspecionar as condições da pista técnicas para uma prova de nível ao trabalho de montagem dos Angra dos Reis onde' descansa
do autódromo e determinar o F6rmula-l e, Interlagos como carros-que participarão do Gran· ram durante cinco dias na casa

inicio dos testes de pneus. Para qualquer autódromo do mundo, de' Prêmio Brasil de Automobilis- do seu amigo Almeida Braga, in
tanto, a pista dos circuitos inter- está evoluindo tecnicamente de mo, no próximo dia 11; na se- terrompendo o repouso apenas

,
no e externo de Interlagos foi la- modo progrêssivo, Até o mo- gunda etapa do Campeonato na manhã de sábado para dar en

vada durante toda a manhã de mente não houve nenhuma es- - Mundial de pilotos de Fórmula- trevista coletiva à imprensa.
ontem, serviço que consumiu tagnação de trabalhos e creio .1. Após testarem pneus durante
360 metros cúbicos .de água. O que isso jamais acontecerá. Eles surpreenderam os guar-' todo o dia de hoje no autódro

trabalho será repetido na próxi- Dentre as modificações exe- das de segurança do autódromo mo de Interlagos, os dois pilotos,
ma .quarta-feira para evitar pro- cutadas em Interlagos, _ estão a quando entraram pelo portão do considerados os favoritos da

blemas no primeiro treino pro- p.osiçãO dos "guard-raíls" em, vá- padock antes das oito horas, can- atual temporada mundial de Fór

gramado para quinta-feira, nos pontos da pista, a cobertura tarolando músicas inglesas. Algu- -mula-T, concederão uma nova

. de alguns buracos sobre mesmos mas horas depois chegaram os entrevista a imprensa no Othon
EXIGENCIAS ATENDIDAS. ocasionados pelo erosão e a colo- mecânicos de outras equipes e os Palace Hotel, às 19 horas, falan
Quando Jackie Stewart che- .

cação de uma lâmina de 80 cen- idemais funcionários do autódro- do não somente do resultado dos,
gar hoje à Interlagos, acompa- tímetros de largura para proteger .mo. testes realizados mas também de
nhado de Emerson Fittipaldi, vai os volantes que fazem as curvas O número de carros nos dois suas perspectivas 'para o Grande
ficar muito satisfeito porque a do Lago e do Sol. galpões que servem de oficinas Prêmio Brasil de automobilismo.
administração do autódromo foi dimímiído depois que o Lo- O escocês Jackie Stesart não de-
cumpriu todas as suas exigências SEGURANÇA TOTAL tus de Emerson- Fittipaldi e de verá mais falar à imprensa após a

em relação às modificações téc- Os diretores do Automóvel Ronnie Peterson e os "Tyrrel" entrevista de hoje, de acordo
, nicas da pista. A solicitação sur- Clube de São Paulo, promotor .

de Stewart e Cevert, foram trans- com o que explicou aos jornalis
giu depois que o principal piloto da prova, consideram o atendi- .feridos respectivamente, para as' tas que o entrevistaram no mo
da "Elf Team Tvrrel" esteve tes- -mento médico a parte, mais ím- oficinas da escola ,de pilotagem mento da chegada ao Brasil, na
tando os pneus para os carros da portante do esquema de seguran- .do Automóvel Clube de São Pau- segunda.feira passada. Como pre-

.

sua equipe em dezembro último ça dos pilotos. Para isso, serão 'lo. sidente da Associação de Pilotos
e enviou um relatório pedindo as formadas equipes especiais de, Os mecânicos reclamaram do 0 ex-campeão mundial acredita
modificações necessárias visando salvamento com maior número' não funcionamento do bar inter- que suas declarações devem ser
maior segurança aos pilotos que de médicos, enfermeiros e bom- no de Interlagos (está sob a res-

.

sempre bem medidas e que, a

estarão disputando o Grande, beiras. As ambulâncias ficarão ponsabilidade de uma firma con- única forma de evitar problemas
Prêmio Brasil, no domingo. estacionadas em lugares estraté- cessionária), porque tinham que é falar pouco em ocasiões espe-

Mesmo atendendo as exigên- gicos para evitar perda de tempo ir comprar refrigerantes e água a ciais.

j
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EMERSON BEM COTADO
A frieza e a técnica com que

Emereon Fittipaldi enfrenta
qualquer corrida de Fórmula-I
devem garantir novamente ao pi
loto brasileiro um ano de grande
sucesso e, muito provavelmente,
um novo título mundial da cate

goria - essa é a opinião de Peter
Macmtosh, secretário da Associa
ção de Fórmula-I que chegou
ontem a São Paulo para supervi
sionar a realização da segunda
'prova válida pelo Campeonato
Mundial de Pilotos.
Vindo de Buenos Aires onde

acredita ter assistido a mais emo
cionante corrida de sua':' vida,
Peter Macintosh afirmou que
em qualquer situação e sob quais- i

quer condições que encontre na

pista, o piloto brasileiro conse

gue manter sempre a mesma per
formance e, respaldado -por um
sangue frio inigualável, consegue
superar todas as dificuldades,
coisa que ele considera muito ra

ro mesmo entre os maiores pilo
tos da categoria.

Com exceção de Jackie Ste
wart -:- que ele também consi
dera um piloto de grande sangue
frio e capacidade de superação
dos obstáculos - o secretário da
Associação de Fórmula-I acha
que nenhum dos outros pilotos
que disputam a atual temporada
se aproximam de Emerson Fitti
paldi: - não quero dizer com
isso que não possuem as mesmas '

ou quase idênticas condições téc
nicas.

o ESTADO ,....-Edição de,Segunda·feira"... 05/02'/73
. . . �

o autódrômo de Interlagos será inspecionado hoje por Stewart, na condição de presidente da Associação de Pilotos.
- ,

I
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Figueirense ·ganha oAmérica;
_ ,

�-em jogo�-'racore,tumulluado

JOGO N'ÃGUA

o árbitro Antônio Osório, de
Lages, foi um péssimo dirigente
.da partida entre Figueirense e

América em todos os sentidos _

fez um festival de cartão ama

relo; errou ao deixar de interdi
tar o campo completamente ala
gado, e sem "Condições para jogo
- o que irritou profundamente
'Os poucos .tórcedores que foram
até o Estádio Adolfo Konder
deixando nas bilhete das
Cr$ 1.530,00 para ver o Figuei
rense vencer seu tradicional
adversário por 2 a 1. Para o árbi
-tro, o campo estava impraticável,
mas a partida deveria sair porque
figurava no teste 122 da Loteria

Esportiva. Acertou ao expulsar
aos 31 minutos da fase final os

jogadores Land e Sérgio pelo
Figueirense e Djalma e Ladinho
pelo América, por troca de pon- ,

ta pés e socos, num lance provo
cado por Djalma que agrediu a

Sérgio sem bola. Mas o incidente
aconteceu mais por culpa do juiz
q�e I!ão teve pulso para segurar a
partida e conter os ânimos dos
jogadores. mais violentos, pois
Antônio Osório limitava-se a'

mostrar o cartão amarelo, sem

sequer fazer uma única séria
advertência.

espetáculo de ontem, que teve'
em Jaílso, Quincas e Severo os

principais destaques do Figuei
.rense. e em Ladínho, Jairzinho e

Veneza, do América. A maior fi

gura em campo foi Severo, que
estreou muito bem no ataque al

vi-negro, fazendo os 'gols da vi
tória do líder do Torneio de Ver
ão.

O América abriu a contagem
com um gol olímpico marcado'
por Paulo Roberto aos 11 minu-

.

,

tos de jogo. O atacante cobrou
um escanteio pela esquerda" a

. bola torriou efeito pelo forte
vento-sul e enganou o goleiro
Angelo que falhou no lance. O

jogo continuou igual, com o

América pretendendo manter' o
resultado e tocando a bola para
gastar o tempo, já que a vitória,
seria seu grande resultado. Assim
terminou o primeiro tempo, ape
sar das investidas do-ataque alvi-

negro.

Na etapa final, o Figueirense
.

foi a campo disposto a liquidar o
América um pouco inseguro na

cancha. Aos 15 minutos, aconte
ceu o empate, através de Severo

que recebeu de cabeça de Quin-
, \ cas e testou deslocando Da Cos-

� .

,"
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o gramado impediu as boas jogadas que o público não viu

- ,

Do jogo violento, os jogadores passaram à agressão e um "sururú" se formou.

ção e passaram a dominar as a- Forma-se uma confusão e a coisa
ções com o adversário mais preo- degenera pará a luta corporaí..
cupado em defender para não le- participando todos os jogadores
var outro gol., e banco - até dirigentes - do.

A vitória do Figueirense sur- Figueirense, policiais, reservas e

giu aos 19 minutos - quatro a- dirigentes do América. Ao final,
pós o empate' - quando Severo

,

estavam expulsos Djalma, Ladi-
. apanhou o rebote 'de uma defesa nho, Sérgio e Land.

parcial de .Da, Costa num chute O Figueirense manteve ontem
de Quincas, O atacante só teve o

-

a liderança absoluta do Torneio
trabalho de 'deslocar o goleiro, de Verão, ao vencer o América

completamente batido no lance com Ângelo - Pinga, Jaílson,
e decretou o resultado final: 2 a Moenda' e Carlos Roberto -

1.
'

Adailton e 'QUincas - Caco, Ar-
Com o passar 40 tempo, o tur (Jaime), Severo (Sérgio) e

campo foi ficando mais alagado ,Land. O América, que deixou
e .ímpedía jogadas individuais - a· .em Florianópolis suas pretensões
bola andava cinco metros e fica- ao título, atuou com Da Costa -

va numa poça de água. O forte Djalma, Ladinho, Nelinho e Be
vento-sul com chuvas violentas beco _ Badeco e Paulo Cesar
também prejudicou o andameno (Samara) - Jairzinho, Paulo Ro
da partida e os jogadores passa- berto, Veneza e Lico.
ram a atuar com violência. Aos PRÓSPERA 2 a 1
31 minutos, Djalma acerta Sér- Ratificando sua superioridade
gio sem bola e o atacante revida. sobre o Juventus, de Rio do Sul.

no Torneio de Verão, o Próspera
não encontrou dificuldades para
derrotá-lo pelo escore de 2 a J;:
no Estádio Mário Balsini. O time
de Zezé, continua' firme na/vice
-liderança do torneio, disputan
do com o Figueirense o título
nas duas últimas partidas do re

turno. Para Juventus e América.
só resta o consolo de disputar a

terceira e última colocação do'
Torneio Milton Lemos do Prado.

O árbitro foi Pedro de Alcân
tara Moura com boa atuação e o'

Próspera venceu com Alvim _<

Laranja, Roberto Silva, Walde
mar e Deda _ Hamilton e Reni
_ Zezinho, Nilton, Cleiton e To
ninho. O time de Rio do Sul, di-'
rigido 'por Bauer, perdeu com

Oneide - Raulzinho (Paraná),
Eduardo, Valdir e Baio - Elton
.e Toninho - Dorval, Tadeu, Jo
ãozinho e Tupi.

.-

Caxias mostra seu bom
futebol contra o Per;'

Joinville (Sucursal) - o Caxias vem cum-'

prindo excelentes atuações na fase de prepara
tivos para o certame estadual do corrente ano,
demonstrando que a equipe em fase de renova

ção vem se entrosando de forma surpreendente:
.Depoís de derrotar no último domingo com-cer
,ta facilidade o Tupy pelo escore- de 3 a 1, o
time dirigido por Rubens Freitas voltou a mos-

, trar seu bom futebol ontem à tarde, no Estádio
Ernesto -Schlemm, goleando o Peri Ferroviário,
de Mafra, por 4 a O.

'

_

O escore foi aberto aos. 5 minutos de partida
através do meia cancha Fontan e ampliado para
2 a O aos J9 minutos de jogo por Martoni. No

segundo tempo, o. Peri não conseguiu mudar o

jogo e foi sempre dominado pelo Caxias que
.

voltou a marcar aos 20 minutos com Oscar fa-
zendo � a_O. O adversário do Caxias soube tocar
a boía nos minutos tinais, mas não pôde conter

, ,

o maior: volume ,qe jogo dos joinvílenses que
voltaram a marcar aos 43 minutos, através de
Fontan cobrando penalidade máxima de Taco
em Antônio Carlos.
A renda atingiu a Cr$ 1.250,00 com os visi

tantes ganhando uma cota de Cr$ 500,00 livres
de despesas, e a arbitragem considerada boa foi
de João dos Santos, auxiliado por Silvio Teodo- '

TO da Costa e Orestes Pedro Nogueira, todos da
.Liga Joinvilense de Futebol. O novo' Caxias
orientado por Rubens Freitas, formou 'com
Eládio (Edson) - Dauca, Pompeu, Gomes e

Marcos (Chicão) ,_ Piava (Antôriio Carlos)' e
Fontan - Joãozinho (Carlos Roberto), Martoni,
-Oscar e Mazico (Zezo). O Perí Ferroviário foi

.

goleado, mas lutou muito e valorizou muito o

Caxias com Ziro - General, Daco, Dario e João
(Tibe) - Cito (Saque) e Kid � Dema (Renato),
Pancho, Netinho e Airton.

ta, que se preocupava mais com

a formação da defesa na cobran
Tecnicamente a partida não ça do escanteio que redundou no

agradou e O incidente aos 31 mi-
_

'

gol de empate. A partir daí, os

nuto� complementou o péssimo alvi-negros cresceram de produ-
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